E preciso estrangular a voz da ignorância 


já a terceira vez que 
a Evo entra no meu 
consultório, desem- 
brulha do ponta do 
chaile um rato 
seco e me diz; 


— Senhor Dr., veja o meu 
menino como. está mirradinho 
de todo... 

Na verdade, não é uma 
criança o que a Eva exibe em 
frente dosmeus olhos — é uma 
possa. 

— Hipotrépsia ! 

A mulher esgozeia os olhos 
para p'- palavrão rebarbativo, 
que lhe soa aos ouvidos como 
um verdadeiro dobre afina- 
dos, e sangra-se em saúde: 

— Só vim para tapar as bo- 
cas do Mundo, pora que se 
não dissesse « olha agora, nem 
sequer leva o menino ao mé- 
dico », porque já sei que me 
morre também. 

Da minha parte, já quase 
pormero automa- 
tismo motor, os 
mesmos conse- 
lhos de sempre: 

—Evo,tensde 
ter cuidodo com 
os pequenos! 
Atulhas-ihes o es- 
tômago! 

— Fominha é o que ele tem, 
senhor Dr.. 


Aproveito a interrupção na 
prédica iniciada para respirar 
fundo e me encher de cora- 
gem para prosseguir, e lá des- 
fio o rosário do costume: a 
horas certas, tanto tempo a 
éada peito... etc, etc.. 


Não a convenço. Para ela, 
ao cura daquela magreza es- 
quelético, que reprego a pele 
vazio de conteúdo do enxerti- 
nho que traz nos braços, estó 
positivamente num caldo adu- 
bado com presunto. Não pode 
acreditar que os seus seios en- 
gelhados sejam capazes de, por 
si sós, darem a soúde àquela 
combolhada de ossos que 
aquece ao color do seu colo. 
Comer não emagrece — e nisto 


reside todo a sua teoria da 
nutrição. 


Esta Eva não tem nada de 
comum com a nossa Mãe-Eva. 
Nem a graça, nem a beleza. 
E'feia — é horrivelmente feia. 
E' uma imagem de pesadelo e 
de uma boçolidade digna de 
curral. Todos os anos pare um 
filho, lá isso é verdade, e pa- 
re-o honradamente. Mas, qua- 
tro ou cinco meses depois, en- 
trega-o à terra para estrume, 
com a mesma indiferença com 
que o pariu e, talvez, com me- 
nos dores, 

Atulha-lhe a barriga de 
comida, pançados descomu- 
nais—diz ela que pelo bem 
que lhe quer— e não há possi- 
bilidades de a convencer a 
seguir outro rumo. 

— Tem diorreia o pequeno? 

— Uma destompoção, se- 
nhor Dr. Não se vedo... 


CRIANÇAS 


——— Um astigo do Dr. FREDERICO DE MOURA 


— E vómitos? 

— Lança tudo fora! 

—Dás cabo do estômago 
à criança, mulher, O estô- 
mago dos inocentes não está 
preparado para essas tarroça- 
das. 

— Também assim fui criada 
e estou aqui! 

E" inútil. Não há lógica ca- 
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paz de trespassar esta parede, 
Batem-lhe os argumentos na 
casca e fazem ricochete. Con- 
finua imperturbável a parir filhos 
e a dá-los naturalmente à terra 
para estrume. Revolto-me, che- 
go a insultá-la — mas é perder 
tempo. Na toca 
onde habita man- 
dao ela! Ela e o 
homem que a es- 
colheu para es- 
posa e que, logo 
na escolho, reve- 
lou as qualidades 
que o exornom. 

A finalidade dos filhos da 
Eva está, não há dúvida nenhu- 
ma, numa certidão de óbito. 


Ora isto é um caso, um 
caso que constitui uma cari- 
catura, mas é absolutamente 
incontroverso que a bestiali- 
dade simiesca que cerca a 
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Quentes e 


— e o pregão, tão quente e sadio como as loi- 
ras castanhas assadas, ressoa pelos birgos, | 
na presente quadra, oferecendo às possibilida- 
des de qualquer bolsa o saboroso iruto — que 
dir-se-ia delender a vida, na feroz agressividade 


pos) 


boas: 5: 


do seu ouriço, para 
generosamente a sa- 
erificar depois à gala 
dos homens... 


demmepiesio = a Fogo ide 
AFONSO DA COSTA MOREIRA 


ce e 


A Mensagem Radiofónica para os 


Ao vasto salão 
de festas das 
Fábricas Aleluia 
acorreu, no úl- 
timo sábado à 
noite, grande 
número de avei- 
renses interes- 
sados na grava- 
ção das suas 
mensagens para 
os parentes que 
residem no ami- 
go e longínquo 
Brasil. Muitas 


Aveirenses Pesi- 


dentes no Brasil 


— Um elo de enter- 
necedora saudade 


outras pessoas ali foram também por mera curiosidade, já 
que a emissão « Saudades de Portugal > — simpática inicia- 
tiva da Rádio Vera-Craz, do Rio de Janeiro — constituia, 
no seu conjunto, um pequeno, mas aliciante, espectáculo, 


Depois da apresentação 
aos radiouvintes brasileiros 
do Coral Aleluia e do Lito- 
ral—que patrocinaram o 
empreendimento — e dos res- 
pectivos directores, feita, em 
amabilíssimos termos, pelo 
distinto locutor Rodrigues Fi- 
lho, o Dr. David Cristo sau- 
dou em breves palavras, pelo 
jornal que dirige, todos os 
aveirenses que labutam no 
País Irmão. 


Em seguida, o Coral Ale- 
luia, sob a proficiente regên- 
cia de Carlos Aleluia, fez-se 
ouvir no seguinte progra- 
ma: 1) — Cantares do Povo 
Português: a) — Ai que ran- 
chinho de moças !;b) — Meu 
benzinho eu vou-me embo- 
ra; c)— Cantigas do desa- 
Jio; d)— Coradinha, olé, oh 
linda !; e) Senhora do Al- 


Viseu, Viana e Aveiro 


Em retribuição de visitas 
feitos a Viseu e a Viana do Cos- 
telo por associados do Rotary 
Clube de Aveiro e seus fomi- 
lidres, estiveram, no último do- 
mingo, nesta cidade, conforme 
anunciámos, rotários dos clubes 
de Viseu e de Viana do Castelo, 
acompanhodos de suas esposas 
e outros pesscas de família. 


Ãos visitantes foi preparada 
uma carinhosa recepção e, assim, 
uma longa fila de autos 
movéis de aveirenses concen- 
trou-se junto à ponte de Cacia, 
aguardando os forasteiros. Após 
a chegado, formou-se ali um 
enorme cortejo de automóveis, 
que se dirigiu às instalações 
fabris da Companhia Portuguesa 
de Celulose. 


A caravana foi recebida 
pelo sr. Eng.o Aanti Jussi Brax, 


Director-geral da importante 
Empresa, e por alguns dos seus 
mais directos colaboradores. 


Depois, os visitantes percor- 
reram demoradomente as diver- 
sas dependências da Celulose, 
tendo sido ciceronados, os vá- 
rios grupos em que foram divi- 
didos, pelos srs. Eng.os Aimo 
Perttula, Aanti Jussi Brox, Fer- 
nando Cortês, Jorge Brito Vas- 
ques e Dr, José Manuel Cana- 
varro. 

A visita às mogníficas e 
grandiosos instalações do Ce- 
lulose deixou a melhor impres- 
são em todos os convidados. 


Num. dos. salões da cantina 
da Empresa foi oferecido aos 


murtão (Harmonizações de 
Mário de Sampayo Ribeiro); 
2)—Dues canções popula- 
res, harmonizadas por Fer- 
nando Lopes Graça: a) — Ma- 
ria da Conceição;e b)— Can- 
ção dos sachos; 5)—Jo- 
sézito, fantasia coral har- 
monizada por Mário de Sam- 
payo Ribeiro; 4) — Natal de 
Elvas; 5) — Aleluia (extrai- 
do de um códice do Mosteiro 
de Arouca, em transcrição de 
D. Mauro M. Fábregas); 6) 
— Olha a rolinha e Marcha 
p'ró S. João (arranjos de 
Mário de Sampayo Ribeiro); 
T)—Tricanas da Beira-Mar, 
de João Aleluia. Solis- 
ta — Teresa das Neves. 
Rodrigues Filho, extintos 
os aplausos com que a assis- 
tência premiou a magnífica 
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visitantes um aperitivo, que ser- 
viu de pretexto para se trocarem 
amistosos brindes. 

Em primeiro lugar, falou o 
Director-geral da Celulose, sr. 
Eng.º Aanti Brox. 

Apresentou, em nome da 
Companhia, cumprimentos de 
boas-vindos, e congratulou - se 
por poder participar octivamente 
na jornada de confraternização 
levoda a efeito pelo Rotary 
Clube de Aveiro. 

Agradecsu depois a honra 
que os visitantes tinham dado 
à Celulose com a sua presenço, 
e terminou bebendo à soúde 
de todos e à continuidade ro- 
tária dos clubes ali reunidos, 
concluindo por dese) ir as melho- 
res prosperidades a cada um 
dos presentes. 

Falaram, em seguido, os srs. 
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Confraternização Rotária = 


Carlos Moitinho de Almeida, 
do Rotary Clube de Lisboa, 
decano dos rotários, e Carlos 
Grangeon Ribeiro Lopes, Se- 
cretário do Rotary Clube de 
Aveiro. 

Ambos agradeceram à Com- 
panhia Portuguesa de Celulose 
a oportunidade da visita pro- 
porcionada às suas instalações, 
augurando-lhe os maiores êxi- 
tos, a bem da economia regio- 
nal e nacional 


* 


Organizou -se novamente 
uma longa caravana de auto- 
móveis, que se dirigiu para 
Aveiro. Na cidade, o cortejo 
tomou a direcção das Fábricas 
Aleluia, onde, no salão de fes- 
tas, se realizou um almoço de 
confraternização, que reuniu 
cerca de cento e cinquenta 
convivas. 

Na mesa de honra, a que 
presidiu o sr. Domingos Ferreira, 
Governador do Distrito Rotário 
65 (Portugal), tomaram lugar 
os srs: Professor Doutor Her- 
náni Cidade, senhora de Moi- 
tinho de Almeida, Dr. José 
Tavares, Reitor do Liceu; Eng.e 
Aanti Brox; Eng.º Fernando 
Cortês, da Companhia Portu- 
guesa de Celulose; Joaquim 
de Sá, do Rotary Clube do 
Porto; Carlos Aleluia, Vice-pre- 
sidente do Rotary Clube de 
Aveiro, na falta, por doença, 
do Presidente; Mário Matos, 
Presidente do Rotary Clube de 
Viseu, e esposa; Gaspar Peres 
de Castro, do Rotary Clube de 
Viana do Castelo, e esposa ; 
D. Ana Augusta Tavares, esposa 
do sr. Dr. José Tavares; Dr. 
David Cristo e Capitão João 
da Cruz Novo, representantes 
do Clube dos Galitos e do 
Beira-Mar; e o locutor Rodri- 
gues Filho, da Rádio Vera- 
«Cruz, do Rio de Janeiro. 

A saudação à Bandeira Na- 
cional foi feita pelo sr. Dr. José 
Pereira Tavares, para o efeito 
especialmente convidado. 

Seguiu-se a costumada auto- 
“apresentação dos rotários, pela 
quol se verificou que assis- 
tiam à reunião, além dos rotá- 
rios dos clubes confraternizantes, 
outros dos clubes de Coimbra, 
Figueira da Foz, Lisboa, Porto e 
Tijuca (Brasil). 

O sr. Dr. José Manue! Cana- 
varro, Chefe do Protocolo, usou 
da palavra para saudar os 
membros dos clubes visitantes, 
afirmando o seu júbilo por 
poder recebê-los em Aveiro. 
Manifestou depois ao sr. Pro- 
fessor Doutor Hernâni: Cidade 
o agradecimento dos rotários 
oveirenses pela aceitação do 
convite que lhe haviam dirigido 
para proferir uma palestra na 
reunião; e, destacando as pre- 
senças dos srs Reitor do Liceu 
e Eng.º Fernando Cortês, dos 
representantes das agremiações 
locais e da Imprensa, terminou 
por se congratular com a pre- 
sença dos rotários de outros 
clubes, salientando especial. 
mente a comparência dos srs. 
Figueiredo Dias, do Rotary 
Clube de Tijuca, Joaquim de 
Sá, do Rotary Clube do Porto, 
Moitinho de Almeida, do Ro- 
tary Clube de Lisboa, e Domin- 
gos Ferreira, Governador do 
Distrito Rotário. 

Depois do Secretário do 
Rotary Clube de Aveiro ter lido 
o expediente, o sr. Carlos Ale- 
luia iniciou o período de Actua- 
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lidades, durante o qual falaram 
os srs.: Mário Matos, Presidente 
do Rotary Clube de Viseu, e 
Gaspar Peres Coelho, Presidente 
do Rotary Clube de Viana do 
Costelo, que agradeceram, em 
termos de vivo louvor, as recep- 
ções feitas pelos rotários de 
Aveiro e pela Companhia Por- 
tuguesa de Celulose, e saudaram 
os membros do Clube aveirense 
e suas famílios; Joaquim de 
Sá, do Rotary Clube do Porto, 
que deu conta de uma mensa- 
gem enviada pelo Presidente 
do seu Clube, e agradeceu as re- 
ferências que a si e a este 
haviam sido feitas; Mário Ma- 
tos, para sugerir que, de pé, 
todos os convivas manifestas- 
sem o seu desejo de pronto res- 
tabelecimento do Presidente do 
Rotary Clube de Aveiro, sr. 
Eng. Correia de Sá, proposta 
que teve o mais simpático aco- 
lhimento dos convivas. 

Levantou-se, em seguida, 
para proferir a anuncioda pa- 
lestra, o rotário de Lisboa sr. 
Professor Doutor Hernâni Cida- 
de, que foi saudado com uma 
prolongada salva de palmas. 
O ilustre catedrático, antes de 
entrar no assunto da sua lição, 
disse que a iniciativa do con- 
vite para vir a Aveiro partira do 
seu muito amigo Coronel João 
Tavares, oo qual o ligam recor- 
dações inapagáveis na memória 
e no coração: ambos foram 
companheiros nas trincheiras 
da Flondres, nas misérias do 
cativeiro, circunstâncios que li- 
gam para sempre os almas que 
sentiram essa fraternidade no 
sofrimento ou no sacrifício. Foi 
esse sentimento que o trouxe a 
esta cidade para abroçar o seu 
amigo; e mais gostosamente o 
fazia naquele ambiente frater- 
nal em que ambos se encon- 
tram, no mesma trincheira da 
harmonia contra a dispersão, 
da paz contra a guerra, da 
coligação dos homens contra 
tudo o que os divide, material e 
espiritualmente. Manifestou o 
seu prazer em falar a rotários, 
particularmente a rotários acom- 
panhodos das suas senhoras 
—ambiente gratíssimo em que se 
encontram flores sobre a mesa e 
flores espirituais ao lado de ca- 
da um. À mulher ajuda a tor- 
nar efectivos os sentimentos de 
fraternidade, como fecundadora 
do espírito, a quem se deve 
tudo o que, em beleza e em 
graça, a Vida contém. É a mu- 
lher que a faz florescer em 
criações artísticas, literários e 
até em feitos de heroismo e de 
grandeza moral e cívica. A Li- 
teratura demonstra-o. E será 
de Literatura que vai falar— o 
que afinal constitui a sua espe- 
cialidade—tendo o ensejo, mais 
adiante, de relevar o magnífico 
papel da mulher na Vida e na 
Arte. 


Sempre escutado, no maior 
silêncio, com interesse crescente, 
o sr, Professor Doutor Hernâni 
Cidade entrou no tema da sua 
lição, que noutro lugar deste 
jornal publicamos. 

O orador, no final do seu 
discurso, foi vivamente ovacio- 
nado com demorados e quentes 
aplausos. 


Em continução do período 
de Actualidades, usaram ainda 
da palavra os srs.: Domingos 
Ferreiro, que, depois de agra- 
decer a lição mognífica do 
sr. Professor Doutor Hernâni 
Cidade e de haver recordado 


a primeira reunião do Rotary 
Clube de Aveiro, aludiu à po- 
sição de relevo que o Clube 
aveirense ocupa dentro do róta- 
rismo nacional e falou da acção 
desenvolvida pelos rotários 
aveirenses em favor do ideal 
rotário; referiu-se ainda aos 
clubes de Viseu, dos mois anti- 
gos, e de Viana, o mais novo 
dos do Norte, aos quais a reu- 
nião era dedicada, e aproveitcu 
a oportunidade para se referir 
à próxima fundação, na nossa 
África Oriental, de clubes con- 
géneres; e Moitinho de Almei- 
da, do Rotary Clube de Lisboa, 
que prestou homenagem à alta 
figura de português do sr, Pro- 
fessor Doutor Hernâni Cidade, 
recentemente agraciado com a 
Legião de Honra, alto galardão 
francês, e evocou um pormenor 
relacionado com a fundação 
do Rotary Clube de Aveiro— 
uma conversa havida, em 1950, 
numa viagem para Inglaterra, 
com a sra D. Maria Aleluia, 
para quem foi pedida uma sal- 
vade palmas, que logo irrompeu 
vibrante. 

O comentário da reunião 
foi feito pelo sr. Coronel João Pe- 
reira Tavares, que, após algumas 
referências aos rotários visitan- 
tes e a cada uma das suas 
terras, falou da amizade que 
liga toda a-grande família ro- 
tária. Endereçou aos visitantes 
os cumprimentos dos rotários 
aveirenses e passou, em seguido, 
a comentar as palavros dos 
oradores que o precederam. 

Falou, por fim, da magistra 
lição de Literatura que o seu 
grande amigo e eminente Mes- 
tre Professor Doutor Hernâni 
Cidade dera a todos os presen- 
tes, e agradeceu-a comovida- 
mente. Terminou afirmando 
que o hino o Portugal com que 
o Professor Dr. Hernâni Cidade 
finalizou a sua brilhantissima 
palestra, era um incentivo a que 
se continuasse com a obra de 
confraternização, de amor, de 
paz, que caracterizam funda- 
mentalmente o ideal rotário; e, 
concluindo, disse que todos se 
congralulavam com a presença 
do sr. Professor Doutor Hernâni 
Cidade. 

Depois do sr. Coronel João 
Tovares, falou o locutor brasi- 
leiro da Rádio Vera-Cruz, sr. 
Rodrigues Filho, que disse dos 
motivos da sua permanência em 
Aveiro e do seu contentamento 
por ver a bandeira do Brasil 
naquela encantadora festa. 
Visivelmente comovido, agrade- 
ceu o acolhimento que lhe foi 
dispensado na nossa cidade, 
fez algumas considerações so- 
bre o rotarismo e acabou por 
erguer vivas ao Brasil e a Por- 
tugal. 

O sr. Carlos Aleluia, na sua 
qualidade de Vice-presidente 
do Rotary Clube de Aveiro, 
antes de dar por encerrada a 
reunião, dirigiu palavras de 
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agradecimento aos visitantes de 
Viseu, Viana do Castelo, Porto, 
Lisboa, Coimbra, Figueira da 
Foz, presentes naquele almoço, 
aos srs. Professor Doutor Her- 
nôni Cidade, Dr. José Pereira 
Tovares, Eng.º Fernando Cortês, 
locutor Rodrigues Filho e aos 
representantes da Imprensa, 
Loslimou que o mau tempo não 
tivesse permitido proporcionar 
um passeio pela Ria, como to- 
dos desejavam. Mas mostrou 
a sua satisfação por tudo se ter 
conjugado para que se fizesse 
uma visita à Celulose e, assim, 
se ter substituido um dos gron- 
des cartazes turísticos de Áveiro 
por um outro de enorme valia. 

Exibiu-se, no final do almoço, 
o Rancho das Solineiras, em 
vários números do seu escolhido 
reportório. 

À sua actuação agradou 
em absoluto a toda a assislên- 
cia, que premiou os com- 
ponentes com aplausos vibrantes. 

As Fábricas Aleluia e a 
Sociedade de Vinhos Scalabis 
ofertaram a todos os convivos 
lembranças regionais de seu 
fabrico, tendo sido distribuidas 
plaquettes e postais com: moti- 
vos de Aveiro. 

A.L. 
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rodioso sol; e que: dispõe, apesar dá 
seu isolamento, de todas as comodi- 
dades modernos, nomeadomente uma 
estação ródio-telelónico de transmis- 
são, é de 54.000 libras australianas 

Aqui está uma aoportunissima. per 
chincha para os isolocionistas, para os 
praticantes do nudismo ou. para quem 
não queira dor nas vistas! 


Precocemente, q 

emporal eia jó fez das 

Lia trindade de 

devastação — a chuva, o vento e q 

trovoada — opresentousse sobre q 

terra portuguesa, descarregando tado 

o seu ódio sobre aldeios, vilas e cida- 
des. 

Desmoronamentos, inundoções, 
descargos eléctricas mortileras enche» 
ram de pânico os populoções, que 
viveram momentos de terror, ocasio- 
nando ainda avultados prejuizos mo- 
teriais, além da lamentóvel perda de 
algumes vidas. 

O mou tempo fez-se sentir com 
moior impetuosidade: nos vilas da Na- 
zaré e do Cartaxo, onde a gravidade 
dos estragos levou o Governo a con 
ceder imedioto auxilio às entidades 
locais, pora lazer face aos elevodos 
e extraordinários encorgos surgidos 
com o fragor do temporal. 

Péssima omostra da -encomendo 
que o Tempo nos reserva para os 
próximos meses — ou simples concor- 
rência às experiências atómicas, que 
periôdicamente abolam o nr sso, plo- 
neta, mártir do Homem é da sua Pró 
pria natureza. 


Amadeu de Sousa 
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SARABANDO 


UM PROBLEMA 


desportivo - turístico 


Há 21 anos, concluídos preci- 
samente em 25 de Agosto, efec 
tuou-se pela última vez o Circui- 
to Mutociclista do Centro de Por- 
tugal — prova de insofismável pro- 
jecção emtodo o País—alina Barra. 

Milhares e milhares de pessoas, 
atraídas pela fama dos corredores, 
pelo ronronar espevitante das má- 
quinas, pela beleza da paisagem € 
até pela amenidade do clima, acor- 
riam a presencear os emotivos 
«duelos» travados por essa espé- 
cie de cavaleiros apocalípticos que 


são os motociclistas dignos de tal 
nome... Depois,as multidões, pos- 
tadas como estavam na duna, ti- 
nham a seusação, ao contrário do 
que sucede em tantas e tantas lu- 
tas congéneres levadas a efeito 
por esse mundo além, de se en- 
contrarem em perfeita seguran- 
ça. 
Par todos os motivos, era fala- 
do de norte a sul o «Circuito do 
Centro», um circuito onde costu- 
mavum participar «astros» como 
Black e Inocêncio Pinto, Henrique 


' BASQUETEBOL 
CAMPEONATO DISTRITAL 
R. Artístico, 33 — Galitos, 66 


Relato de 


ANTÓNIO 


LEOPOLDO O 


No Rinque do Porque etectuou-se, 
na noite chuvosa do último sábado, o 
encontro R. Artístico — Galitos, da jor- 
nada inaugural do Campeonato da 
Associação de Basquetebol de Aveiro. 

O público, apesor do mou tempo, 
comporeceu em número razoável, se 
se atender co focto de o jogo, em si, 
pouco interesse despertar. 

Arbitrou Olimpio Correia, de Ilho- 
vo, e os grupos apresentaram as se- 
guintes constituições: 


R. ARTÍSTICO — José Virgilio (2), 
Martins (1), Américo (12), Cerqueira (3), 
Luis Moria (8), Gomelos (7), Hercula- 


no e Amândio. 


GALITOS — Nogueira (4), Amílcar 
(4), Necos (2), Artur Fino (23), José 
Fino (11), Jeremias (17), Feliciano (4), 
António Maria (1), José Luis e Gon- 
calo (2). 

Ão intervalo, 14-38. 


Vitória merecida do Galtos, que 
se superiorzou nitidamente ao seu 
antogonista. 

O mou estado do recinto prejudi 
cou a qualidade do bosquetebol pro= 
duzido, que toi muito modesto Uma 
ou outro jogado dos compeões e um 
ou outro contra-otoque bem delineado 


pelos ropazes do Recreio não chega- 
ram pora que se possa dor boa nota à 
exibição de qualquer de qualquer dos 
contendores. 

Todavia, e porque foram os menos 
meus, os jogadores do Galitos pude- 
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Emiliano e, Augusto Reis, Mário 
Teixeira e Ângelo Bastos... Até 
que, um dia, a já notável competi- 
ção—e de notáveis competições é 
que Aveiro está deveras carecida 
— a já notável competição, dizía- 
mos, deixou de se ef-ctuar. E, para 
que a nossa região ficasse mais 
pobre, ao desaparecimento da ma- 
nifestação desportiva juntou-se a 
perda de um dos lados 'do «triân- 
gulo»,a formosíssima estrada mar- 


Futebol 


CAMPEONATO DISTRITAL DA] DIVISÃO 
Aritan., O — Beira-Mar, O 


ginal, de indiscutível interesse tu- 
rístico. 

E a tempo e horas que se equa- 
cionam os problemas — para que, 
quem de direito, neles meditando, 
os possa resolver. 


Além de constituir aprazível 
varanda sobre um trecho da lagu- 
na, efigura-se-nos que a esboroada 
e abandonada via de comunicação, 
devidamente reconstruída, possibi- 
litaria o descongestionamento do 
tão já intenso trânsito para a Cos- 
ta Nova, E, consertada ela, a 
ressurreição do aureolado «Cir- 
cuito» poderia ser um agradabilis- 
simo facto... 


Resumindo — que a falta de es- 
paço, neste número, faz lei — a re- 
construção duns 2200 metros de 
estrada serviria não só o Desporto 
mas o Turismo. 


A quem compete resolver o 
assunto — magno assunto, sem dú- 
vida—não sabemos. Sabemos, 
sim, que nos cumpre relembrar 
estes problemas e lealmente pug- 
nar por eles, O Desporto está 
cheio de coisas mínimas, mas não 
é das mínimas coisas que todos 
nós — todos os dias — devemos tra- 
tar... 


I 


CALICCHIO MARCOU QUATRO GOLOS... 


Relato de M. 


POMPEU 


FIGUEIREDO 


Jogo no Parque « Maria Leite Garcia», 


Árbitro — Alfredo Carvalho. 


Fiscais de linha — Manuel da Silva e Ferreira da Silva. 
ARRIFANENSE: Amadeu; Marciano e Casal; Adriano, Olt- 
veira e Geordano; Justino, Caetano, Basílio, Adolfo e Santos, 


BEIRA-MAR: Magalhães; Lopes e Piteira; Liberal, Virgílio 
e Coelho; Aguinaldo, Bello, Caltcchto, Di Paola e Guedes, 


Na altura do' descanso, 0-3. 


Aos 15 minutos, tento de Gue- 
des. A" entrada da grande-área, 
Casal rasteirou o extremo es- 
querdo, quando estejcaminhava 
para a buliza, Assinalada a pe- 


nalidade máxima, Guedes, com 
um pontapé a mela-altura, visou 
o lado esquerdo dus redes. 

Aos 32 minutos, bola de Co- 
licchio. Aproveitando um cruza- 


Diálogo da semana 


João de Morais Sarmento 


— o 


Náutica do Galitos 


afirmou ao LITORAL; — 4 Federação está agora habilitada a zevez o 
o processo do Gaminhense 


A história é assaz conhecida. O 
Sporting Caminhense, dos mais positi- 
vos valores do remo português, numa 
atitude que não queremos agora dis- 
cutir, abandonou ostensivamente, em 
Viana do Castelo, os Compeonatos 


PESQ 


CONCURSO EM BENEFÍCIO 
DA OBRA DO PADRE AMÉRICO 


E" amanhã, domingo, que se reeliza o Concurso de 
Pesca Desportiva, cujo produto será integrado na subs- 
crição aberta pelo Litoral para a construção de cosas 
destinadas a pobres, prova que teve de ser adiada, con- 
forme oportunamente referimos, devido ao mau tempo. 

No próximo número daremos os resultados, apro- 
veitando o ensejo para fazer alguns comentários ao mo- 
vimento da pesca desportiva em Áveiro. : 


UM BOM EXEMPLAR 


Pelo sr. Tenente Leonardo Compos de Almeida foi 
recentemente pescado, à amostra, um robolo com o 


peso de 4.350 grs.. 


Augusto Varela 


Nacionais. A Federação, compelida 
pela força dos regulamentos a julgar o 
tacto e a ter em conta os respectivos 
pormenores, oplicou o peno de um 
ano de suspensão vo categorizado 
clube minhoto — que, por seu turno, 
entendeu rão reagir. 

Quando ludo parecia consumado, 
o Clube dos Galilos, inveterodissimo 
rivolamigo dos nortenhos, num gesto 
que sobremaneira o honra, aporeceu 
a agir no sentido da pena ser revista. 
Dirigiu-se, então, a todos os clubes 
nóuticos portugueses, a fim destes se 
pronunciarem acerca do angustiante e 
delicado caso. 

Com a questão em semelhante pé, 
resolvemos ouvir João de Morais Sar- 
mento, respeitado dirigente dos aveir 
renses e, por sinal, quem de mois per- 
to orientou os trabalhos, 

primeiro pergunta formulada, o 
nosso interlocutor é amigo alirmou; 

— Não devemos esquecer quanto 
o Sporting Caminhense tem animado 
o remo português, comparecendo 
oquém e além tronteiras em regolas 
de cartaz. 

E, ocrescentando: 

— O ocio de Viano foi precipitado, 
podendo buseor-se em... nervos de 
ocasião. Por isso, e sem melindres 
poro quem oplicou o castigo, é digno 
de desculpa. 

— Mas não será estranhável o 
mutismo dos drigentes « leoninos» em 
forno do desencadeado movimento de 
simpatio ? 

— Tolvez... embora o seu silêncio 
também possa significor conformação 
com o penalidade imposta. 

Num desoboto: 

— Nós cumprimos uma obrigação 
de colegas, ficámos com o consciência 


de honrarmos-o espírito de comarado- 
gem, 
— E todos os clubes se associaram 
à pretensão do Galitos ? 

— Evidentemente. E isso deveras 
nos consolou... 

— O pedído de revisão do pro- 
cesso e atenuação do castigo já toi 
remetido à entidade máxima do remo 
nocional ? 

— Seguiu há dias porto Lisboa, 
cumprindo agora, aos federativos, pro- 
nunciorem-se. 

— Espero, 
amnistia ? 

João de Morais Sormento, espírito 
tolerante e bondoso, não dêmora o 
resposta ; 

— Nestos vésperas de Natal, todos 
nós, devotos dos desportos náuticos, 
ogradeceriamos protundamente um 
gesto de clemência de quem dirige. 

O diálogo terminara. Mas deve- 
mos dizer, paro fecho destas linhas, 
que os votos do nosso entrevistado 
são Os nosssos votos. 


ADREZ — 


E ua 


com tronqueza, uma 


b 


O Sangalhos valorizou os seus 
“quadros basquetebolistas com o 
ingresso de Aparício Silva e Ro- 


“gx 
EN 
drigo Farate, que foram do Ancas. Ar- 
ménio Cerca deve também passar a jogar 


pelos sangalhenses. 
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mento de Aguinaldo, o argentino 
elevou-se muito bem e, no meio 
dum cacho de jogadores, cabe- 
ceou o esférico para as malhas. 

Aos 42 minutos, golo de Bel:o. 
Depois duma troca de passes 
entre Di Paola e Calícchio, este 
rematou com perigo, defendendo 
Amadeu, que, todavia, largou a 
bola, Bello, que estava perto e 
atento, fez o que era mais ficil.,. 

Aos 55 minutos, golo de Ca- 
licchio. Aguinaldo, após haver 
e«burlado» alguns adversários, 
executou um centro. O jogador- 
«treinador surgiu e, sen hesita- 
ções, marcou de cai epa. 

Aos 70 minutos, novo tento 
de Colicehio, Amuoden executou 
o pontapé de saída, que saiu 
curto, demorando, além disso, à 
colocar-se entre os postes. Ca- 
ticchio recolheu a bola e, serena- 
mente, visou as balizas desertas... 

Aos 85 minutos, o último golo 
do encontro e também de... 
Calicchio. Encarregando-se de 
apontar um livre, o beiramaren- 
se atirou forte por sbre a bar- 
reira formada pelos arrifanen- 
ses. Como uma flecha, esférico 
foi parar ao fundo das redes, 
sem que Amadeu pudesse inter- 
vir. 

Resultado final; 0-6, 


Em toda a primeira parte, o 
jogo foi disputado taco-a-taco. 
A bula andou sempre no Hr. prati- 
cando-se um futebol mal cerzido, 
deficientemente estruturado, No 
segundo tempo, o Beira-Mir mos- 
trou ser, sem contestação, muito 
superior. A bola passou a andar 
rente ao solo, girando de homem 
para homem. 

Como Adolfo sofreu pena de 
expulsão no declinar dos 45 minu- 
tos iniciais, por agressão ao juiz 
da partida, os aveirenses reentra- 
ram com Di Paola ligeiramente 
mais recuado e Liberal no papel 
de atacante, Encarregado de «ar- 
mar» o jogo, aquele argentino de- 
sempenhou-se com proveito para 
a equipa e até final no referido 
lugar. 

[=] 


A primeira situação de perigo 
apareceu logo aos 5 minutos. 
Aguinsldo endassou a bola a Ca- 
licchio; mas este, depois de progre- 
dir com ela, «embrulhou-se» e a 
oportunidade foi-se... 

Em contrapartida, pouco tempo 
volvido, Magalhães teve de se em- 
pregar com «gana», lançando-se 
aos pés de Caetano, para afastar 
o espectro dum golo... 

Cerca da meia hora, o guardião 
arrifanense salvou as balizas, Ca- 
licchio, concluindo um passe de 
Bello, chutou rasteiro, e a bola, 
como recurso, fui repelida para 
fora. Marcado o canto, Amadeu 
voltou a defender. 

Antes do intervalo, são de assi- 
nalnr ainda dois factos. Uma gran- 
de-penslidade, por rasteira a 
Calicchio, que passou em julgado, 
e uma defesa, óptima, de Maga- 
lhães, que se viu furçado a «mer- 
gulhar» aos pés de Caetano, 

Na segunda metade, além dos 
golus que a caracterizaram, é de 
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AME. er castigo... 


..corolé'bonito"! 


Na sua última reunião, a 
Associação de Futebol de Avei- 
ro aplicun os seguintes casti- 
gos. 


Basílio Dias de Oliveiro, 
do Arrifanense, irradiado por 
agressão ao árbitro; Jaime 
Tavares, da Ovarense, e Joa- 
quim de Pinho, da Oliveirense, 
três jogos de suspensivo, O 
primeiro pi ragredir um adver- 
sário e q segundo por com- 
portamento incorrecto; Adol- 
fo dos Anjos, do agueda, 
advertência por pequenas fal- 
tas; Jui Araújo, treinador 
do Oliveirense, repreensão re- 
gistada por pequena incorre- 
ção cometida; Beira-Mar, La- 
mas e Lusitânia, multa de 
100800 a cada, por infracção 
do $ único do artigo 9.º do 
Regulamento do Campeonato 
Distrital, 


A entidade máxima, que nes- 
tas últimes semanas qu se não 
castidara ninguém, toi ngora 
chamada a aplicar um, ei finda 
de sanções. Dep: is d: muitos 
e muitos dias de sol, desabou 
o aguaceiro.., 


restos QDO, dim Litoral 


Litoral, 


ita 
+ 


SERVIÇOS — 
DE SAÚDE 

Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 

Casa de Saúde da Vera-Cnz — Telef. 648 

Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— Amanhã, Domingo 
MOURA Telef. 14 
R. de Mantel Firmino, 34-36 
Farmácia Higiene 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 
TELEF. s8O ESGUEIRA 


Pelo Grémio da Lavoura 


Obrigações dos pro- 
dutores de sal 


O Os produtores de Sal da Ria 
de Aveiro devem manifestar o sol da 
sua produção na safra de 1956 até 
ao dia 31 do corrente mês. A falla 
do manifesto determina procedimen- 
fo em processo disciplinar, de har- 
monia com o artigo 30.º do Decreto 
n.º 30.270, de 12 de Janeiro de 1940. 


O Cado produtor de Sol deve si- 
nalizar, até ao dia 15 de Novembro 
próximo, a marinha que explorar, 
com uma tabuleta contendo o res- 
pectivo nome. À folta da menciona- 
da sinalização é punida com os pe- 
nalidades constontes do artigo 16.º 
dos Estatutos do Grémio da Lavoura. 
As tabuletas são fornecidas gratui a- 
mente por este Organismo, e já estão 
em distribuição. 


Batata de semente 


Na secretaria do Grémio já está 
aberta a inscrição para a batata de 
semente, até ao dia 15 de Novembro 
próximo. 


Quotas em débito 


Todos os recibos de quotas devidas 
ao Grémio e não: pagas dentro do 
prazo marcado, serão enviados» ao 
Tribunal de Trabalho para cobrança 
coerciva. 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consaltas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Ar. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.ºE, 


Telet. 581 AVEIRO 


o? 


A abertura das aulas 
no Seminário Dioce- 
sano de Santa Joana 


No último domingo, como 
anunciámos, realizou-se no 
salão de festas do Seminário 
Diocesano de Santa Joana 
Princesa a cerimónia da 
abertura solene das aulas. 

Presidiu à sessão o sr. 
D. João Evangelista de Lima 
Vidal, Arcebispo-Bispo da 
Diocese, ladeado pelos srs. 
D. Domingos da Apresenta- 
ção Fernandes, Bispo de 
Acalisso e Auxiliar de Aveiro, 
Dr. Álvaro Sampaio, Presi- 
dente da Câmara Municipal, 
e representante do Coman- 
dante Militar. 

Aberta a sessão, Monse- 
nhor Raúl Duarte Mira, Vi- 
gário Geral da Diocese e 
Reitor do Seminário, leu um 
breve relatório das activida- 
des escolares do ano findo 
e desenvolveu algumas con- 
siderações sobre a razão de 
ser dos Seminários, a selec- 
ção dos alunos, a cultura e a 
vida disciplinar dos que se- 
guem a carreira eclesiástica, 
a pedagogia e a formação 
espiritual ministrada nos mes- 
mos institutos. 

Procedeu-se em seguida à 
distribuição de prémios aos 
alunos que melhor aproveita- 
mento moral e intelectual 
tiveram no ano anterior. 

O sr. Arcebispo-Bispo en- 
cerrrou a sessão, depois de 
proferir algumas palavras so- 
bre a missão do Seminário. 


Noticiário Judicial 
Pena agravada 


Por acórdão do Tribunal 
da Relação de Coimbra, de 
Julho último, foi agravada a 
pena em que haviam sido 


Agência de Viagens e Turigmo 
SOREBEL 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


| Embarques rápidos para 


Brasil, Venezuela, América 


do Norte, Canadá e qual- 
quer outro pais do Mundo, 


aos preços oficiais das Com- 


panhias. 


África, com 


ou sem carta de chamada 


Encorrega-se de 


passaportes, 


, 


vistos consulares 


e demais documentos para viajantes e turistas 
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condenados, por acórdão do 
Tribunal Judicial da Comar- 
ca de Aveiro, os réus Tito 
Augusto Gomes de Quinte- 
nilha e Mendonça e José da 
Costa Duarte, que assassina- 
ram o infeliz estudante Artur 
Augusto Martins Claro, como, 
na altura, noticiámos. 

A pena do Tito passou 
para 30 anos de prisão e 5 
dias de multa a 50800 diá- 
rios; e a do José para 20 
ancs e seis dias de multa a 
50800 diários e 100 contos 
de indemnização, solidária. 

Foi este o epilogo da tra- 
gédia que vivamente impres- 
sionou Aveiro, principalmen- 
te pelas circunstâncias de 
que o crime se revestiu: um 
vulgar roubo praticado com 
invulgar violência. 


Bem-fazer 


A pupila da família judi- 
cial de Aveiro, Maria Lucília 
de Oliveira Carraça, de 12 
anos, foi recebida recente- 
mente em casa do M.º Juiz 
de Direito “sr. Dr. Alberto 
Martins Pereira, que a adop- 
tou como familiar. 

Desde 3 de Maio de 1955, 
data em que, inesperadamen- 
te, ficou órfã de pai, Oficial 
de Diligências do 1.º Juizo, a 
referida menor estava a car- 
go dos magistrados, funcio- 
nários judiciais e advogados 
de Aveiro. 

Registamos, com o mere- 
cido louvor, o exemplo de 
benemerência da distinta fa- 
mília Martiris Pereira. 


Mocidade Fortuguesa 
Reunião de dirigentes 


Realizou-se na quarta-fei- 
ra, 1/ do corrente, na Subde- 
legação Regional, uma reu- 
nião de dirigentes e instru- 
tores da Ala de Aveiro, a 
que presidiu o Subdelegado 
Regional, sr. Dr. Fernando 
Marques. 


Início das actividades 


Realiza-se hoje a abertura 
solene das actividades em 
todos os Centros de Forma- 
ção Geral da Ala de Aveiro. 

No Centro Extra-Escolar 
n.º 1, a abertura efectua-se 
amanhã, domingo, pelas 10 
horas. 


Em serviço oficial 


Esteve nesta cidade, na 
passada quarta-feira, o sr. 
Eng.º Leite de Paiva, funcio- 
nário superior da Comissão 
Reguladora do Comércio do 
Arroz, 


Festejos a $. Roque 


No Bairro de S. Roque, 
realizam-se, hoje, amanhã e 
segunda-feira, os tradicionais 
festejos em honra do seu pa- 
trono. 


Amanhã-—Pelas 12 horas, 
será cantada missa solene; 
pelas 15.50, sermão; às 16, 
uma banda de música per- 


correrá as ruas do Bairro, 
dando em seguida um con- 
certo; à noite, arraial, 


Na segunda-feira — Ar- 
raial, corridas de cantarinhas, 
de sacos, panelada, subida 
ao mastro e corridas de ba- 
teiras entre casadas e soltei- 
ras e casados e solteiros. No 
final destes divertimentos, 
far-se-á a costumada entrega 
dos ramos aos mardomos que 
servirão em 1957. Pelas 21 
horas, exibir-se-á o Rancho 
das Salineiras de Aveiro. 


Grupo Cénico da Casa 
do Povo de Esgueira 


A Casa do Povo de Es- 
gueira pensa reorganizar o 
seu grupo cénico, que, como 
se sabe, levou a efeito no 
salão de festas daquela Ins- 
tituição diversos espectáculos 
no ano transacto, com agrado 
geral, e cuja receita se desti- 
nou ao Fundo de Assistência, 

Para o fim em vista, rea- 
lizou-se ali uma reunião, du- 
rante a qual se trocaram im- 
pressões sobre a possibilidade 
de tornar efectivo o pensa- 
mento da respectiva Direcção. 


Uma tapeçaria do Eré- 
mio do Comércio 


O Grémio do Comércio 
recebeu já a tapeçaria que 
oportunamente encomendou 
para decoração do seu sa- 
lão nobre, executada sob 
maqueta do Prof. João Tu- 
vares. 

E uma peça muito deco- 
rativa e de perfeitíssima 
execução técnica, Somente, 
elguns dos seus elementos 
—designadamente as proas 
dos moliceiros e os montes 
de sal— comprometem, pelo 
mau desenho, o conjunto, 
que, sem tais defeitos, seria 
francamente magnífico. 


Acidentes 


& Entre os apeadeiros de 
Salreu e Canrlas, cerca das 
11 horas de domingo passado, 
esteve prestes a ser colhido 
pelo comboio semi-directo 
Porto-Lisboa, um carro de 
bois que, devido ao potico 
cuidado do seu condutor, ini- 
ciou a travessia da linha fér- 
rea no momento em que a 
referida composição se en- 
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contrava a poucos metros do 
local. 

O maquinista, ao aperce- 
ber-se do perigo, reduziu rà- 
pidamente a marcha do com- 
boio e conseguiu parar 
um pouco aquém do veículo, 
o que permitiu que este pu- 
desse sair da perigosa situa- 
ção em que se encontrava, 

Não se registaram, feliz- 
mente, desastres pessoais, 

O Cerca das 5.50 horas 
da passada segunda - feira, 
quando se dirigia a esta cida- 
de, vindo do Norte, ao volante 
do seu automóvel 1H 18.59, 
o sr. Hilton Cardeal de Car- 
valho, solteiro, de 27 anos, 
residente em S. Bento, Costa 
do Valado, e ao atravessar 
a vila de Angeja, fui chocar 
com a rectaguarda de uma 
camioneta que ali se encon- 
trava estacionada, na Rua do 
Marquês de Pombal, carre- 
ada com rama de pinh iro. 
O embate foi violento, pelo 
que o condutor do automóvel, 
em estado de choque e com 
graves contusões, foi condu- 
zdo ao Hospital da Miseri- 
córdia desta cidade, onde fi- 
cou internado, 

O Ao fim da tarde da 
passada quarta-feira, nos pro- 
ximidades das instalações da 
Lacticínios de Aveiro, L.da, 
quando se dirigia para Ovar, 
carregada com cascos de vi- 
nho, procedente de Alenquer, 
a camioneta L A— 17-05, per- 
tencente a Carolina Alves 
Malaquias e conduzida pelo 
motorista Joaquim Ferreira 
da Conceição, casado, de 
42 anos, residentes naquela 
vila, colheu Maria Celeste 
da Silva, casada de 55 anos, 
moradora em Aradas, que 
nesse momento atravessava 
a estrada com um molho de 
palha de arroz à cabeça. A 
vitima, esmagada pelos roda- 
dos do pesado veículo, pou- 
cos mecmentos viveu, tendo 
sido, no entando, transportada 
ao Hospital da Misericórdia, 
onde se limitaram a verificar 
o óbito. 


Dr. Cunha Vaz 


— DOENÇA DOS OLHOS — 


Mudou as suas consultas 
às 6.º feiras, das 12.30 h. às 
15.30 h., para a «Gota de 
Leite», Rua de José Este- 
vão, 75-1.º, com início no 
dia 26 de Outubro, 


GUARDA 


Precisa-se, de preferência 
reformado. Carta com todos 
os detalhes. Apartado 12. 


Paquete p/ escritório 


Precisa-se c/ instrução 
primária, de prefência fre- 
quentando o Curso Co nercial 
(nocturno). Resposta c/ in- 
dicações. Apartado 12. AVEIRO. 


PHILIPS 


RÁDIOS 
« NOVOSONIG - BIAMPLI » 


x 


CONSTANTES NOVIDADES 
EM DISCOS MICROGRAVADOS x 
»* OFERTA DE UM GIRADISGOS 


NA AQUISIÇÃO DO PRIMEIRO LOTE 


actxcia FRAZÃO & OLIVEIRA, L.'º x AVEIRO 
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Rádios * Peparações 
ACESSÓRIOS 


A NUNES ABREU 


Concessionário das marcas: 


LOEWE- OPTA + BRAUN 


* 


EMUD RÁDIO e GELOSO 


Reparações garantidos e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRATIS 
Rua de Arnelas, 65 (Largo do Senhor dos Aflitos) — AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


ANÚNCIO 


1.º Publicação 


Faz-se público que pelo 
Segundo Juizo de Direito 
desta comarca, correm éditos 
de trinta dias, contados da 
segunda e última publicação 
do respectivo anúncio, citan- 
do o réu Joaquim Ferreira 
Cavaco, menor púbere, filho 
de Jacinto Ferreira Cavaco, 
viúvo, agricultor, da Ponte de 
Vagos, e aquele ausente em 
parte incerta de Venezuela, 
para no prazo de vinte dias, 
posteriores àquele dos éditos, 
contestar a acção ordinária 
que lhe movem e a outros 
os autores Manuel Joaquim 
Francisco e mulher Amélia 
dos Santos Jorge, residentes 
em Santa Catarina, da fre- 
guesia de Covão do Lobo. 
Estes pedem a procedência 
da acção e que em conse- 
quência sejam declarados 
eles autores como legitimos 
donos e senhores da vala iden- 
tificada nos autos e os réus 
condenados a reconhecerem 
aquele direito de propriedade 
dos autores sobre a mesma 
vala, abstendo-se de nela 
praticarem quaisquer actos 
ofensivos des direitos de 
propriedade dos autores, re- 
conhecerem que águas da 
corrente referida nos artigos 
cinco, seis e sete se encon- 
tram preocupadas pelos au- 
tores, para irrigação dos pré- 
dios aludidos no artigo pri- 
meiro e para a laboração do 
moinho mencionado no arti- 
go primeiro e para a labora- 
ção do moinho mencionado 
no artigo terceiro; respeita- 
remos direitos dos autores so- 
bre essas águas não mais as 
utilizando quer para irrigarem 
os seus respectivos predios, 
quer para qualquer outro fim. 
Pagarem aos autores a quan- 
tia de 20.000800, referida no 
artigo 23, ou a que vier a li- 
quidar-se em execução de 
sentença, como indemnização 
de perdas e danos. Pagarem 
as cústas, selos e procurado- 
ria condigna. 


Aveiro, 28 de Julho de 1956 
O Chefe de Secção, 
Adolfo Matias 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas-Boas do Vale 


Faleceram: 


No dia 28 de Setembro — 
Em Mutaduços, freguesia 
de Esgueira, 0 sr. Joaquim 
Manuel da Silva, sogro dos 
srs. Joaquim Teixeira, sol- 
dado da Guarda Fiscal, 
Germano Soares Lopes, pro- 
prietário da Pensão Jardim, 
do Forte da Barra, e Au- 
gusto Fortunato dos Santos, 
industrial. 

Em 15 do corrente — No 
lugar de Pereiras, Pinheiro 
de Lafões, com 76 anos de 
idade, a srº D. Ana Maria 
Pereira. 

A bondosa senhora era 
mãe dedicada do sr. Abraão 


Borges, conhecido comer- 
ciante em Aveiro, casado 
com a srº D. Albertina St 
mões Borges, e avó do me- 
nino Jaime Simões Borges, 


A's famílias enlutadas os 
pêsames do Litoral, 


ESEC 
Agradecimentos 


A família do saudoso Ar- 
naldo Graça Soares de Sousa, 
receando não ter agradecido 
a todos as pessoas que a 
acompanharam na sua dor, 
vem, por este meio, teste- 
munhar o mais profundo re- 
conhecimento a quantos se 
interessaram pelo seu desdi- 
toso parente, deixando aqui 
consignada, em especial, a 
sua imperecivel gratidão à 
firma Pascoal & Filhos, aos 
distintos clínicos srs. Drs. 
Soares Machado e Vítor Re- 
gala e aos amigos que nunca 
o esqueceram nos difíceis 
momentos da sua amargurada 
existência. 


e A família de Luisa Miei- 
ro, receando, por lapso ou 
deficiência de endereços, não 
ter agradecido a todas as 
pessoas que participaram na 
sua dor, vem, por este meio, 
testemunhar-lhes o mais in- 
delevél reconhecimento, par- 
ticularmente a quantos acom- 
panharam a saudosa extinta 
à última morada. 


“MOBILLET 


Vende-se, em bom esta- 
do. Tratar na Papelaria 
Reis — Aveiro. 


Meias e peúgas de Lã 


Armozéns Vieira — AVEIRO 


TELEFONE 343 — AVEIRO 


A extraordinário super-produção 


história do cinema 


Programa da Semana: 

Domingo, 21 (às 15.30 e 2115 horas) 
e Segunda-feira, 22 (às 21.15 horas) 

tilmoda no Egipto 


Terra dos Para6s 


Uma super-produção gigantesca e única na 


Regimento de Infantaria N.º 10 
Anúncio 


O Conselho Administra- 
tivo deste Regimento Taz 
público que no dia 7 do pró- 
ximo mês de Novembro, pelas 
15 horas, na sala das sessões 
do mesmo Conselho Adminis- 
trativo, se procederá à arre- 
matação em hasta pública dos 
estrumes a produzir pelos 
solipedes do Regimento e adi- 
dos durante o ano de 1957. 

As propostas, feitas em 
papel selado da taxa em vigor 
e segundo o modelo do Ca- 
derno de Encargos, serão en- 
tregues na secretaria do mes- 
mo Conselho Administrativo 
em carta fechada e lacrada, 
na ocasião da abertura da 
praça, acomya hadas da quan- 
tia de 100800 (cem escudos), 
como caução provisória. 

O Caderno de Encargos 
está patente todos os dias 
úteis das 14 às 17 horas na 
citada Secretaria, onde se 
prestam todos os esclareci- 
mentos, 


Quartel em Aveiro, 17 de 
Outubro de 1956. 


O Chefe da Contabilidade, 


Júlio Simões de Sousa 
da Silva 
Ten. do S. A,M. 


Adega Cooperativa 
— de A'gueda 


Venda de Vinhos 


Aceita propostas para 
qualquer quantidade a retirar 
até 15 de Novembro de vi- 
nhos desde 12º de riqueza 
alcoólica e 0,59 de acidez 
volátil até 11º, e 0,58 com 
boa cor e bom paladar e 
aroma, que podem ser obser- 
vados em qualquer dia útil 
das 8.50 às 18 horas. 


Venda de Bagaços 


Aceita propostas para 
qualquer quantidade de ba- 
gaço lavado (grainha e fo- 
lhelho) e de cangos (carda- 
ços) a carregar e pesar até 
51 de Outubro. 


APRESENTA : 


(13 anos) 


hi dos vencidos 


Terça-feira 23, (às 21.15 horos) 
A mais arrojada 
história do cinema 


Um turbilhão de paixões à volta do direito 
de nascer de uma criança concebida na violência 


Um drama sensacional, palpitante, emotivo 
Realização de RAFFAELO MATARAZZO 
O criador de «FILHOS DE NINGUÉM» e «ANJO BRANCO» 


A história de duas mulheres—daus mães que viveram num céos 
de ódio e violência que vitimou inocentes e culpados 


UMA JOVEM MÃE CONTRA O MUNDO 


(18 anos) 


FAZEM ANOS: 


Hoje—As sr3º D. Maria do Rosário 
Simões Branco Neves, esposa do sr. Dr. 
Manuel das Neves; D. Ana Maria Silva 
Cunha, esposa do sr. Arlindo Gouveia 
da Cunha, de Estarreja; e D. Isaura dos 
Santos Santana, esposa do sr. António 
Nunes da Rocha, ausentes em São Paulo; 
e o sr. João José da Moia Vieira Bar- 
bosa. 

Amonhã — A sr.º D. Maria José Ta- 
vares de Vilhena Génio, esposa do sr. 
Domingos Génio, residentes em Ovar; e 
o menino João Demingos da Cruz, filho 
do sr. Copitão-aviador João da Cruz Novo. 

Em 23—A sra Profa D, Olinda 
Bernardo Ferreira da Maia, esposa do 
sr. Dr. Francisco de Assis Ferreira da 
Maia, Prof. do Liceu Nacional de Aveiro; 
a sr.º D. Conceição de Jesus Casol, es- 
posa do sr, João Evangelista Andrade 
de Carvalho, residentes em Luando; e o 
menino António Carlos de Carvalho Fer- 
reira, filho do sr. António Trindade 
Ferreira. 

Em 24— Os srs. Capitão Manuel 
Lourenço da Cunha e Dr. Manuel Ama- 
dor da Cruz; a menina Maria José En- 
carnoção, filha do sr. Eugénio Cerqueira 
da Encarnação; e os meninos Carlos 
Vicente França Marques Mendes, filho 
do sr. Carlos Marques Mendes, e Eduar- 
do Walmon Flamengo, filho do:sr. Antó- 
nio José Osório Flamengo. 

Em 25-—As sros D. Fernanda de 
Faria Sampaio, esposa do Presidente do 
Município, sr. Dr. Álvaro da Silva Som- 
paio; e D. Maria Teresa da Rocha: Pe- 
reira Campos, esposo do sr. Ricardo 
Pereira Campos Júnior, Gerente das Fá- 
bricas Jerónimo Pereira Compos, 
Filhos. 

Em 26—As sr3º D. Maria Luísa 
Morais e Silva Branco, esposa do nosso 
colaborador Dr. Vasco Branco; e D. 
Maria Rosa de Melo Figueiredo de Vi- 
lhena, esposa do sr. Luís Firmino Regala 
de Vilheno, residentes em Estarreja. 


CASAMENTOS: 


8 No penúltimo domingo; realizou- 
«se no Sé-Cotedral à casamento da sr.º 
D. Meorilia Pereira da Silva, filha da 
sr. D. Anunciação Pereira da Silva e 
do soudoso Dionisio Coelho da Silva, 
com o sr. Hernâni Roger de Oliveira 
Matios, empregodo de escritório das 
importantes Oficinas Gamelas, tilho da 
sr.e D, Emília Molias, já falecido, e do 
sr. Deltim Emilio Matias. 

Serviram de padrinhos: pela noivo, 
sua irmã, o sr.º D, Dionísia Gonçalves, 
e o sr, Manuel Coelho do Silvo; e, 
pelo noivo, seus lios, snº D. Sobina 
de Oliveira e marido, sr. Hernâni de 
Oliveira, ambos de Portalegre. 


O No dio 14, realizou-se no Igreja 
da Vera-Cruz o cosamento da sr.º 


O 


Cartaz de Espectáculos 


(Cine-Teatro Avenida | Teatro Aveirense tesntisemn: 
Sábado, 20 (às 17 horas) 
TARDE INFANTIL com os melhores ar- 
tistas da actualidade, Organização de 
MAX LOSSAFAN 


(às 21.15 horas) 
O grande filme em « Tecnicolor» 


Ali Bábá e os 40 Ladrões 


Com FERNANDEL 


(6 anos) 


(15 anos) 


Médico 


Domingo, 21 (às 15.30 e 2115) 


(18-anos) 


e só Médico 


Um dos mais impressionantes filmes dos últimos 
anos, com 6 artistas laureados. Um filme para 
recordar a vida inteira! 


Sábado 27, (às 2115 horas) 


Uma históia palpifante inspirada 
na espionegam estrangeira — 


MIZAR 


Um filme pleno de interesse e emoção 


(15 anos) 


Brevemente: Quando o Coração Dança 


( Reposição ) 


Quarta-feira, 24 (às 21.15 horas) 


Música, Mulheres e Amor 


Um desfile de música sul-omericana 


Quinta -felra, 25 (às 21.15 horas) 


Ana Rarenina 


(18 anos) 


(18 anos) 


com GRETA GARBO 


D. Maria da Conceição Sarrazo!a Vi- 
nogre com o sr. Manuel Dias Moreira. 
Forom padrinhos do noiva o sr. 
Pompeu de Melo de Figueiredo e sua 
esposa, e do noivo o sr. David Martins 
dos Sontos Melo, ' 
Aos novos lares desejamos 
os maiores felicidades. 


BAPTIZADO 


No dia 14 do corrente, toi bapti- 
zada no Sé-Cotedral o menina Otília 
Maria Andios Limas, filha da srº 
D. Maria do Luz Ândias Limas e do 
sr. Ricardo das Neves Limas. 


DCENTES: 


O Encontra-se gravemente enferma 
a sr.º D. Olinda do Silva Rocha, esposa 
do sr. Prof. Francisco da Silvo Rocha. 
Este, porém, e felizmente, melhorou 
dos seus padecimentos. 


O Vítima dum acidente que sofreu 
na sua passagem pelo o Rio de Ja- 
neiro, trocturou um braço e encontra- 
-se doente na sua cosa de S. Paulo, o 
nosso conterrâneo sr. Augusto da Fon- 
seca Regala que, com sua família, 
esteve, há meses, em Áveiro, conforme 
então noticámos. 

O Deu uma queda em suo coso q 
srº D. Maria da Cobceição Patena 
Canavarro, esposa do sr. Dr, José 
Canovorro, encontrando-se jó, teliz- 
mente, quass por completo curada das 
ligeiras escorioções que sofreu, 


Aos enfermos deseiamos pron- 
to e completo restabelecimento. 


Agradecimento 


Manuel dos Santos Ga- 
melas, na impossibilidade de 
agradecer pessoalmente a 
todos os Ex.""* Amigos que 
se dignaram interessar - se 
pelo seu estado de saúde, 
durante a sua enfermidade, e 
receando cometer involun- 
tariamente qualquer falta, 
vem pelo presente agradecer 
reconhecidamente todas as 
provas de amizade que se 
dignaram dispensar-lhe, 


Empregado de Escritório 


Oferece-se com treze anos 
de prática em escritórios de 
movimento em Lisboa, dan- 
do-se todas as informações 
na honestidade e competên- 
cia. 

ni a este Jornal ao 
GE 


EMPREGADA 


Com prática de escritório. 
Precisa-se no Stand VOLVO. 
Av, Dr. L. Peixinho — AVEIRO 


Meias e Peiigas de 
Mouse e Nylon 


Armozéns Vieira — AVEIRO 


Aluga-se em 


Chalet Esgueira, na 


Quinta do «Olho de Água », 
com luz eléctrica e água. 


Renda: 550800. Tratar com 
Dr. Fernando Moreira - AVEIRO 


DR. d. MIBEIRO BREDA 


Assistente da Faculdade de 
Medicina de Lisboa 
((Instituto Dr. Gama Pinto) 


Médico espaclalista — Doenças 
dos alhos 


OPERAÇÕES 


Consultas das 10 às 13 e das 15 às 18 horas 
Consaltório: AV, DR. LOURENÇO PEIXINHO, 50-1.0 


Telet 706— AVEIRO 


comem (6 tum 


han 


de Rousseau, que pregava as li- 
berdades individuais como condi- 
ção da solução dos problemas 
gerais; nem teria sentido, com 
certeza, o anseio de, por toda 
a parte, procurar as crisções do 
génio popular, do folclore — nos ro- 
mances, nas chácaras — esse grar.- 
de escritor que foi Garrett, se não 
tivesse sentido no seu espírito o 
eco da voz de Rousseau, quando 
afirmava que o povo, quanto mais 
próximo da Natureza, tunto mais 
próximo de Deus, tanto mais pró- 
ximo da verdade essencial que, 
através de todos os tempos, deve 
dominar e triunfar. 

Eis, consequentemente, como a 
grande voz poderosa de Rousseau 
se prolonga através do nosso Ro- 
mantismo —e o Romantismo,como 
todos sabem, foi a grande força 
transformadora da vida portuguesa 
do séc, XIX. 


Vieram depois outros escrito- 
res — Antero, Oliveira Martins, Ra- 
malho Ortigão, Eça de Queirós, 
com oqutrus formas de Arte, mais 
frias, mais serenas, mais capazes 
de ensinar lição nas inteligências 
e não apenas na emoltividade — e 
o mundo continuou à mercê des- 
sas palavras que o vento não 
levou; e com essas [etras, que se 
reconhece não serem tretas, con- 
tinuou o mundo a evoluir. 

Esses grandes escritores que 
sucederam a Herculano e a Gur- 
rett foram os poderosos transfor- 
madores da nossa educação colec- 
tiva. Eles procuraram primeira- 
mente arrancar O português à 
contemplação imobilizadora de 
um passado de glórias — por tal 
forma jmobilizadora que os indi- 
víduos que se sentiam deslumbra- 
dos perunte essa magnificência 
das glórias antigas reconheciam a 
desnecessidade de lhes dar conti- 
nuidade, de as tortar actuais. E 
dai uma imobilização na miséria, 
que eles mais vivamente sentiram 
porque, viajados, faziam confron- 
tos. , 

E claro que, um pouco para 
além dos limites do que foi esse 
denegrimento das glórias passa- 
das, essa reacção contra a sua 
exaltação mitificadora da parte 
dos mobilizados pelo seu deslum- 
bramento ; um poucopara além dos 
limites do que foi esse próprio re- 
conhecimento da miséria do pre- 
sente em que não se encontravam 
valores que pudessem apresentar- 
-se como exemplos estimulantes 
de progresso — excederam-se, por 
virtude da própria mocidade; eram 
como que moços atletas tentando 
refazer por completo o mundo, e 
é perfeitamente natural que, quan- 
do se surge para a luta, se não 
limitem nitidamente os campos 
da verdade e do erro, aquilo que 
se deve fazer daquilo que se não 
deve fazer. 

Mas eles mesmos, a certa altu- 
ra, modificaram o seu procedi- 
mento, reconheceram no passado 
glórias perduráveis, que podiam, 
de facto, constituir estímulos para 
a continuação da nossa vida na- 
cional. E reconheceram,na própria 
vida de então, valores que primei- 
ramente só referiam pelo lado pi- 
ecaresco que os humilhava e que 
os diminuia, E eis como Oliveira 
Martins descreve, por exemplo, a 
História de Nun' Alvares, e 
eis como Ramalho Ortigão escreve 
as «Farpas» e através delas orga- 
niza uma campanha de educação 
nacional à qual devemos, um 
pouco, a visão mais clara da nos- 
sa própria personalidade, das nos- 
sas próprias possibilidades, das 
nossas realizações autênticas, E 
eis que Eça de Queirós escreve 
<A cidade e as serras », e escreve 
esse romance admirável chamado 
«A ilustre casa de Ramires », no 
qual está precisamente implícita 
toda à grande reslização épica 
dos portigueses do tempo, em 
Arica, fanto na Africa Oriental 
como na Africa Ocidental. E' que, 
enquanto em Portugal os Ramires 
do tempo se emporcalhavam na 
política, lá fora, os portugueses 
autênticos criavam a riqueza e 
garantiam à sua Pátria a continua- 
ção duma dignidade permanente, 
Foi exactamente por isso que o 
nosso Eça de Queirós pegou em Ra- 
mires — que na sua terra de pro- 
víncia, se abandalhara na política, 
e, por tal forma, se metia dentro 
dela, da sua imagem e das suas 


ÃO às leva 0 Ve 


Continuação da última página 


misérias, que fez correr o risco da 
degradação à próprias mãe— e ati- 
tou com ele para a Africa, para a 
Zumbézia, E, quando esse homem 
volta da Zambézia, vem transfigu- 
rado: criou a riqueza, realizou 
trabalho e tomou consciência de 
que nele se continuavam, dentro 
das possibilidades e do condicio- 
namento do presente, as grandezas 
dos seus antepassados. 


Este facto a que me refiro não 
é criação pura da imaginação de 
Eça de Queirós, porque houve, no 
tempo, um pouco antes dele 
escrever o romance, pessoas 
aproximadamente naquelas condi- 
ções, que, em Portugal, se inferio- 
rizavam na vida de miséria mental 
e moral que aqui passavam e, lon- 
ge do continente, sentiam em si 
um renascimento das forças au- 
tênticas da raça, na criação da 
riqueza, na expansão do domínio, 
na portugalização do mundo, 


Não há, porventura, entre as 
personagens do tempo, nenhuma 
mais parecida com aquela que ele 
representa pela figura de Rami- 
res, do que o João de Resende, o 
«Janota do Chiado», completa- 
mente inútil por virtude dos hábi- 
tos de mandriice adquiridos na 
Lisboa do tempo, e que, um dia, 
por inspiração não sei de quê, vai 
para a A'frica, e lá, em face de 
horizontes larguíssimos, em face 
de estímulos à sua vontade, cria, 
de facto, a riqueza comum à Pá- 


triae e ele próprio, e volta de lá 
tranfigurado. 

A tal ponto transfigarado que, 
numa página célebre, há um padre 
que o compara a Portugal, com os 
mesmos defeitos e as mesmas 
qualidades. Os defeitos e as qua- 
lidades que curacterizam, afinal 
de contas, a nos:a raça, que cons- 
tituem a essência da nossa Histó- 
ria — uma História onde há som- 
bras e deslumbramentos, uma His- 
tória, afinal, idealizada por ho- 
mens, mas por homens que, apesar 
de todas as suas deficiências, têm 
superioridades incontestáveis para 
as compensar. 

Eis o que se diz numa das últi- 
mas páginas do romance, Uma 
representação, na fidura simbólica 
de Ramires, do próprio Portugal 
que, nesse múmento, estava, na 
verdade, em Africa, na obra 
colossal de recuperação, obra tão 
grande que se pôde dizer já que os 
nossos domínios no século XIX se 
ampliaram muito mais do que 
aqueles que tinham conquistado 
ou delineado os grandes conguis- 
tadores do séculy XVI. Porque 
estes descreveram orlas de conti- 
nentes, ocuparam lugares e empó- 
rios comerciais na orla dos conti- 
nentes, enquanto que os homens 
do século XIX penetraram para o 
interior, dominaram terras e não 
apenas portos de mar; civilizaram, 
europeizaram povos, cristianiza- 
ram povos, e não os dominaram 
gpenas comercialmente, como o 
tinham feito os seus, os nossos 
antepassados do século XVI, Mas 
quem tão fortemente então influen- 
ciou os espíritos foi Eça de Quei- 
rós, com a sua obra — que toda 
autoriza, como exemplo frizante, a 
concluir afirmando que letras 
não são tretas e que palavras 
não as leva q vento, 
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audição, ditou para a fita ca- 
lorosas e justissimas palavras 
de apreço pelo famoso con- 
junto, acentuando que, tendo, 
por suas funções e por gosto, 
otvido dos mais afamados 
grupos orfeónicos, se julgava 
autorizado a afirmar que o 
Coral Aleluia justificava, 
pelo seu excepcional valor, o 
legítimo orgulho, não apenas 
dos aveirenses, mas de todos 
os portugueses. Ele mesmo 
— continnúou — se sentia 
também orgulhoso pelo ense- 
jo de levar à terra onde nas- 
ceu as vozes, afinadas e lim- 
pidas, das raparigas e dos 
rapazes de Portugal, pátria 
de seus pais, naquela reguin- 
tada expressão de Arte e de 
bom-gosto que acabava de 
ouvir, 


O Grupo Folclórico da 
Casa do Povo de Esgueira 
— de que é dinâmico Direc- 
tor Américo Ramalho e en- 
saiador coreográlico José 
Ferreira Júnior — entoou de- 
pois, sob a regência segura 
de Flávio dos Santos, os se- 
guintes números do seu vasto 
reportório: Corridinho n.º 1, 


BASQUETEBOL 


rom construir um triunfo indiscutível e 
confortável. 

Individualmente, Américo, Cerquei- 
ra e José Virgilio, no Recreio, e os 
irmãos Fino, Amilcar e Jeremias no 
Galitos, distinguiram-se 

Arbitragem imparcial. O'sr. Olim- 
pia Correia errou, por vezes, mos fé-lo 
sem inlenção; procurou sempre fazer 
bem. 


O Antes, num jogo complementar 
dirigido por Carlos Neiva, os juniores 
do Galitos derrotaram por 56-15 iguol 
categoria do Recreio Arlístico. 


Os outros jogos 


Sanjosnense, 67-Cucujães, 17 
Alba, 24- Estarreja, 44 
A'guias, 55- União, 26 
Sangulhos, 49 - Anadia, 36 


A próxima jornada 


Engloba os jogos Estarreja-Sanjoa- 


2 A 7] 
Elegância 
masculina 
+x 


EM CORES 
TOTALMEN- 
TE NOVAS, q 
PREÇOS DA « 
FÁBRICA 


Os famodos 


IMPERMEÁVEIS 


Desp 


oritos 
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nense, Cucujães-Alba, lllicbum-R Ar 
tístico, União - Sangalhos e Anadia - 
- Águias. 


Xadrez de Notícias 


Adriano Bento, do Olivais, e Horácio 
Marçal, do A'guias do Cértoma, foram 


transferidos para o Anadia. 
5a 
& dre de Sousa Reis acoba de ser 
nomeado chefe da secção de 
futebol do Sporting de Espinho. 


O conhecido desportista Alexan- 


Encerrou-se na último quinta-fei- 
ra, na sede do Sport Clube Beira- 
“Mar, à inscrição para um Tor- 
neio-de Pingue-Pongue, inter-sócios, que 


MM 


cpm menta mectrra 


ingleses 


Casa Gansáles 


Rua de José Estêvão, 24 — AVEIRO 


deve começar à disputar-se na próxima 


segunda-feira. 
ms 
ei ferenciou com membros da 
* Associação Regional, o st, Costa 
Dias, dirigente da Federação Portuguesa 
de Basquetebol, 


FUTEBOL 


anotar, aos 22 minutos, uma fase 
de certa maneira capital, pois que 
Lopes, postado sobre a linha de 
golo, evitou que o esférico a ul- 
trapassasse. Fora o caso de Jus- 
tino desferir um remate potente, 
não conseguindo Magalhães, dada 
a força do pontapé, segurar con- 
venientemente a bola, 


Esteve nesta cidode, onde con- 


e 

Tentando fazer uma aprecia- 
ção a cada um dos 25 interve- 
nientes... 

Magalhães esteve valoroso e 
seguro, Lopes superou Virgílio e 
Piteira. Coelho e Liberal actua- 
ram em bom plano, certus. Calie- 
ehio cometeu a agradável façanha 
de apontar quatro golos. Guedes 
dominou muito bem a bola e ar- 
rancou apreciáveis centros. Bello 
endossou 4 bola com noção e em- 
pregou-se sem regateio de ener- 
gias. Di Paola, na segunda parte, 
foi o grande orientador do ataque, 
Aguinaldo pecou na finalização 
dos lances, afastando-se muito do 
seu corredor, o que está contra- 
“indicado num campo de pequenas 
dimensões. 

Amadeu teve grossas culpas na 
quinta bola, como se viu dos mo- 
tivos já expostos. Poucas defesas 
operou... Marciano exibiu-se 
melhor que Casal, ambos abusando 
do pontapé para longe, sem mira 
de colocar a bola, Oliveira jogou 
esforçadamente, preocupando-se 
Adriano e Geordano mais a des- 
truir do que a construir, Dos 
avaniçados, Caetano e Basílio de- 
notaram méritos siperiores a Jus- 
tino e Santos. Souberam caminhar 
mais desenvoltamente para as ba- 
lizas, O jovem Adolfo precipitou- 
-se, e deve estar a estás horas a 
reconsiderar na sua atitude, Ner- 
vos a mais e experiência a menos... 

O árbitro ouviu protestos quan- 
do apitou para a grande-penblida- 
de, quanto a nós justa, A impar- 
cialidade foi apanágio do seu 
trabalho, 


Outros resultados 


Ovarense— Pejão . +. I2 
Agueda — Oliveirense . . 12 
Feirense— Lamas . . «tl 
Lusitânia — Anadia . . , 21 
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música e letra do regente; 
Vai de Roda (vira), música 
e letra de Henrique Teixeira; 
Namoro no Arraial, música 
e leira de José Ferreira Jú- 
nior; Cantares da Nossa 
Terra, música de Flávio dos 
Santos e letra de Américo 
Ramalho Filho; Somos de 
Aveiro, música e letra de 
Emílio Silva; Aveiro a can- 
tar, (marcha), música de 
Flávio dos Santos e letra de 
Américo Ramalho Filho 
= composição especialmente 
dedicada, em mensagem do 
seu autor musical, à antiga 
componente do Grupo Fol- 
clórico Fernanda Abreu, que 
presentemente reside no 
Pará; e Namoro no Arraial, 
música e letra de José Fer- 
reira Júnior. A audição ter- 
minou pela vibrante marcha 
Esgueira dos salgueirais, 
música e letra do distinto 
colaborador artístico do Lí- 
torai e inspirado musicógrafo 
Guerra de Abreu. 


A assistência tributou 
uma demorada salva de pal- 
mas aos briososos compo- 
nentes do Grupo Folclórico 
de Esgueira. E 


For fim, aproximaram-se 
do microfone, para a grava- 
ção das suas mensagens indi- 
viduais, as gr.'* D, Maria da 
Luz Gamelas, D. Rosa Fer- 
reira da Silva, D. Maria da 
Apresentação Leite Fartura, 
D. Leonilde das Neves Mar- 
tins, D. Florinda Martins 
das Neves e os srs, Dr. 
Humberto Leitão, Artur Fer- 
reira Leite, Vítor Antunes 
da Silva, Pedro Vilhena, José 
Jorge Guerra de Abreu, Ma- 
nuel da Silva Rodrigues 
Branco, António Maia dos 
Reis e João Simões Maio. 

As suas palavras para os 
parentes distantes — pais, fi- 
lhos, irmãos—tinham o 
cunho comovedor duma ter- 
nura que brotava, esponta- 
nea, do mais fundo do co- 
ração. Muitas das mensa- 
Sens iam molhadas de lágri- 
mas, entrecortadas de solu- 
ços; mas de todus elas 
ressaltava a consoladora cer- 
teza de que iam'ser ouvidas, 
nesse Portugal que mais lon- 
ge tomou o nome de Brasil, 
por aveirenses que vivem en- 
tre irmãos de raça, de lingua 
e de fé, 

Foram momentos de en- 
ternecedor convívio de fami- 
liares, no mesmo lar — ape- 
nas separados pelo fortuito 
Atlântico que, no caso, fez o 
papel mesquinho do regato- 
zito que passa ali à porta... 


Dr. Costa Candal 


Médico-especialista 


Doenças dos olhos — Operações 


Consultas todos os dias, das 


10.80 às 13 horas 
e das 15.30 às 19 h, 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 64 
(Defronte do Bonco Português do Atlântico) 
Telef. 206 — AVEIRO 


ES ERES SD 1 ed 
Cobertores de Lá e Algodão 
Armazéns Vieira — AVEIRO 
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ves À ultracentenária Banda Ami- 


paredes 
húmidas 


esse Tade vai construir a sua casa 


casa de ensaios 
da Músico Velha, 


tivemos, certa noite invernosa, vai para um ano, a 


visão do Inferno. Dissemo-lo então nes- 


Cria 


Continuação da 


criança rural por essa. provin- 
cia fora, não ultrapassa muito 
para além a puericultura tro- 
glodita da minha cliente Eva. 


Pensa-se excessivamente 
em comer e em arranjar pre- 


Litoral - 20:10:56 — 


primeira página 


defendido de todos os atenta- 
dos contra o sua vida, inclusi- 
vamente dos que são cometi- 
dos pela boçalidade primária 
do concílio negro dos senho- 
ras comadtres, pletórico de igno- 


tas colunas. E acrescentámos: Espantou-nos que hajo olguém, tão submissamente preso 


e 2 E É SER rância, nocturno e odunca, que 
dos sortilégios da solta, que consiga abstrair, nos alurados ensaios, do incómodo en- ; 19 


textos para ume patuscado; e, 


quodromento em que alimenta a sua 
devoção, para soprar herdicamente 
a partitura, no fagote ou no clari- 
nete. Relanceóámos um olhar de te- 
mor para os tectos do casarão — e 
encolhemo-nos, receando que ele 
desabasse sobre nós ao primeiro 
fortíssimo que a batuta ordenasse. 
Mol acreditamos — continuávamos 
— na indiferença de muitos aveiren- 
ses que, joctando-se de melómanos, 
sem remorsos por terem deixado 
acabar o Círculo de Cultura Musi- 
cal, consentem agora em que uma 
das suas mais respeitáveis instituições 
gele de trio — a fazer Arte. 

Logo na semana imediata, podía= 
mos anunciar que o Chefe do Dis- 
trito — com quem particularmente fa- 
láramos sobre o assunto, solicitando- 
-lhe o seu empenho para uma urgen- 
te solução do problema — prometera 
dedicar ao caso todo o carinho. 
Ouviu o Direcção da vetusta colecti- 
vidade, falou com o ilustre titular da 
posta das Obras Públicas — e veio a 
promessa de um auxílio substancial 
para a construção duma sede própria 
e condigna. 

Continuámos a batalhor pela ideia 
— tal nos competia, como obrigação 
de oveirenses — certos de que o di- 
nomismo e a férrea vontade dos diri- 
gentes e amigos da Música Velha 
foriam o impossível para instalá-la 
condignamente. 


Comprou-se o terreno em local magnífico da cidade, como oportunamente referimos. 


Dentro em pouco, começará a erguer-se, no 
lados do típico Bairro do Alboi, a casa da Banda 
tem incontestável jus a Música Velha — reliquia u 


Largo do Conselheiro Queirós, para os 
Amizade, o lar próprio e decente à que 


ltra-seculor de Aveiro, orgulho de todos 


os aveirenses — em elegante edifício, segundo o traçado feliz do competente professor Júlio 


Sobreiro, cujo anteprojecto domos em gravura, 


A Casa da Música Velha será uma realidade! Bastará que cada aveirense, na pro- 


porção dos respectivas possibilidades, 
nar-se de que ali há um tijolo, uma 
a patenfear o seu brio indesmentido. 
Esta será mais uma consoladora 


. . 
Dinheiro 

Nas melhores condições e em 

to asas modalidades, empresta: 


S; Propriedades, Autoimó- 
veis e a Funcionários 
Públicos e Bancários 


«O CRÉDITO» 


SEDE: 
R. Ramalho Ortigão 14:1.º 
PORTO 
FILIAL: 
Av. do Dr. L. Peixinho, 239 


AVEILO 


EDITAL 


Froncisco Mateus Men- 
des, Engenheiro Chefe da 
Segunta Circunscrição In- 
dustrial. 


Faz saber que Luciano 
Dias pretende licença para 
explorar uma oficina de mar- 
cenaria e carpintaria, incluída 
na 2.º classe, com os incon- 
venientes de barulho e perigo 
de incêndio, sita em Fontelas, 
à beira da Estrada Nacional 
n.º 16, freguesia de Cedrim, 
concelho de Sever do Vouga, 
distrito de Aveiro, confron- 
tando à Poente com Estrada 
Nacional n.º 16, a Norte, Sul 
e Nascente com o requerente. 

Nos termos do regula- 


bolsa, para que legitimamente possa ufa- 
telha, uma tábua, uma viga — um simples prego — 


Ideia em marcha! 


mento das indústrias insalu- 
bres, incómodas, perigosas 
ou tóxicas e dentro do prazo 


em nascendo o menino, vá de 
o treinar para as empanzinade- 
los do futuro. Quem, pela vida 
fora, tem de se nutrir à torça 
de dobroda com feijão branco, 
de leitões assados no espeto, 
de toras bem recheadas, de 
serrabulhadas e chispes de por- 
co bem acompanhados, deverá 
começar a treinar-se logo ao 
noscer. E, se o peito da mãe 
não for igual em produção às 
tetas da vaca leiteira do vizi- 
nho, não há remédio senão dar 
ao pobre inocente o suprimen- 
to sob a forma de batatas com 
conduto, de toucinho triturado 
pela boca de um intermediá- 
rio que cede a dentuço, ou de 
gemadas opiparas por causa 
da «fraqueza ». 


Pesa sobre a criança por- 
fuguesa uma teoria de crendi- 
ces primitivas, transmitidas por 
velhas sentenciosas e semi-ton- 
tas, portadoras de uma rica 
experiência de asneiros que 
vêm dos confins do tempo e 
que informam esta puericuliurg 
cavernicula que impera e com- 
peia. 

Urge que um apostolado 
pedagógico realize a ortope- 
pedia destes aleijões de estu- 
pidez maciça que canalizam 
crianços para a cova ininter- 
ruptamente, 


A criança tem direito a ser 


Os “MÉDICOS 


crava as garras na carne tenra 
dos pobres seres indefesos, 

E' urgente estimulor, fazer 
crescer, uma cam panka de elu- 
cidoção que levante um dique 
ciclópico a esta matança de 
inocentes. 

E' preciso estrangular na 
laringe a voz da ignorância 
atrevida que, openos o menino 
nasce, logo lhe defeca sobre a 
cabeça as normas de uma 
puericultura indigno de curral 
higiénico. 


Frederico de Moura 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA | 


Doenços das Crianças 
Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em trente ao Quartel de Intontaria) 


Consultas das 10 às 12:30 é das 
15 às 19 horas 


Residência: Avenido Salazar, 44 
Telefone 327 
AVEIRO 


Armazém de Vinhos 


Vende-se em Aradas c/ 
6 cubas de cimento c/ a ca- 
pacidade de 10.100 litros 
cada, Informa A. Núnes, Lda 
Telef. 174 — Aradas — AVEIRO, 


- Drs. Vitoe Regala e José Neto 


patticipam que mudaram 


o seu consultório para a 


Travessa do Mercado, 5, 1.º Esq. (Em frente ao 


Cine - Teatro Avenida ) 


É apoia RE Ea A 6) da 
pe Do 4 Ud Jaianças de 5. Roque, RA 


soas interessadas apresentar 
reclamações, por escrito, con- 
tra a concessão da licença 
requerida e examinar o res- 
pectivo processo n.º 21.775, 


nesta Circunscrição Indus- | 
trial, com sede em Coimbra, L 0) U À S 


Avenida Sá da Bandeira 
Ee PA 

Coimbra e Secretaria da 
2º Circunscrição Industrial, 
em 10 de Outubro de 1956. 


O Engenheiro Chefe da Circunscrição, 


Francisco Mateus Mendes 


Fogões a Gazcidla 


Com facilidades de pagamento 


Casa das Utilidades 
TELEF, 676 AVEIRO 


Quinta em S. Bernardo, 

7.200 m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 


AZULEJOS 


& 


Estrada Nova do Canal, 190 


Tolo. SH 


da e cum parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua —— era” 


de José Rabumba,n.º 6—AVEIRO 


Im 


A r a a 
Uma notável lição dá que 
Professor Doutor HERNÂNI CIDADE 


O Professor Doutor Hernâni Cilade veio a Aveiro proferir, na festa rotária do pretérito . . 


domingo, a sua anunciada palestra. De palestra, cremos, classificam os regulamentos 
dos rotários os discursos feitos nos suas reuniões, ainda quondo, como no coso presen- 


te, eles tronscendem os limites do vulgar solilóquio em família para se cotarem no 
plano de magnitico lição. A do erudito Mestre foi dita, é certo, com surpreendente 


à-vontade e natural fluência, sem arrimo de loudos, supomos mesmo que sem o ouxílio 


de simples apontamentos-guia ; mas nem por isso deixou de constituir uma peço crató- 
ria coordenado, substancial, clara e instrutiva. Registámo-la na fito mognética e para 
aqui a transcrevemos — pedindo co ilustre orador nos releve qualquer lapso na versão 


escrita — embora tenhomos de confessar que e letra redondo lhe diminui aquele 


aliciante poder de comunicabilidade e convencimento que a fácil 
do Professor Doutor Hernâni Cidode lhe imprimiu. — 


E há uma força que estabe- 

leça comunicação entre os 

ço homens e entre eles faça 

viver, concretamente, a fra- 

4 ternidade — essa força é a 
Arte, a Literatura. 

Em face de tudo o mais, é possível 
dividirmo-nos, dispersarmo-nos, tornar- 
mo-nos incompatíveis; mas perante uma 
formosa partitura, perante uma bela poe- 
sia, perante a eloquência de um José 
Estêvão Coelho de Magalhães, não há 
divergências: há uma admirável comu- 
nhão de sentimentos e de ideias, uma 
perfeita fraternidade, completamente 
vivida. 

Ê por isso, oportuno falar de tudo 
quanto a Literatura tem produzido para 
a realização do que, verdadeiramente, 
constitui o nosso ideal. 

« Palavras leva-as o vento» — diz o 
povo; « Letras são tretas» — a cada passo 
se repete também. E, todavia, bem sa- 
bemos que assim não é, que tais afirma- 
ções são formas caluniosas do valor 
intrínseco das palavras e do valor intrin- 
seco das letras. 


Um mito da antiguidade dizia que, ao 
som da harpa de Anfião, as pedras se 
afeiçoavam umas às outras e todas elas 
se juntavam para erguer as muralhas da 
cidade de Tebas. As palavras continuam a 
ser também edificantes; a Literatura 
uma força de aglutinação. espiritual — 
hoje como ontem, hoje como amanhã. 


É cerlo que, perante tantas palavras 
que se atiram para o ar pela Rádio e 
que todos os dias nos aparecem, garra- 
fais, enormes, na Imprensa das grandes 
rotativos, a personalidade ameaça de 
naufragor nesse oceano sonoro do éter 
ou neste mar de tinto, Mas a verdade 
é que, quando formos educados na de- 
fesa da nossa independência mental, na 
defesa da nossa vontade individual, na 
defesa do nosso próprio espírito crítico, 
podemos fer a certeza de que as pola- 
vrús, que para os outros constituem uma 
ameaça de dissolução da personalidade, 
para nós, os que nos sabemos defender, 
apenas são apelos à convivência, chama- 
mento de todas aquelas almas — attistas 
ou escrilores — que, com mais fundo e 
mois larga experiência do que o comum, 
nos auxiliam com os suas conquistas de 
pensamento, com a sua capacidade de 
afirmação espiritual, nos ajudom na es- 
colada da Vida, ou seja na nossa huma- 
nização gradual, na transformação. pro- 
gressiva do animal das antigas cavernas 
no homem da cosmópolis de hoje. 

Através de toda a Literatura, apreen- 
demos perfeitamente a história dessa 


fascinação pela palavra, dessa transfor- 
mação do mundo pela palavra — por con- 
sequência, dos deveres de gratidão que 
temos a cumprir relativamente à palavra, 
mesmo os que, à primeira vista e impen- 
sadamente, dela dizem as frases que 
ainda há pouco citei: «Palavras leva-as 
o vento»; « Letras são tretas ». 

Lembro, antes de mais nada, o que 
se diz no Evangelho de S. João: «Ao 
princípio era o Verbo»— ou a palavra — 
«e o Verbo fez-se carne». E esse mesmo 
verbo que se fez carne — Cristo — flores- 
ceu, afinal de contas, em palavras: as 
palavras com que dialogou com a Sama- 
ritana; as palavras que contaram as pa= 
rábolas, como a do Filho Pródigo; as pala- 
vras que desmascararam a hipocrisia dos 
fariseus; as palavras, em suma, perante 
cuja harmonia e beleza divinas o mundo 
tão depressa se trans- 
formou. 

Eis o primeiro êxi- 
to da palavra: a cria- 
ção do mundo cristão 
em que vivemos, 

Mas, através dos 
tempos, outras pala- 
vras — não digo do 
mesmo poder criador, 
porque as palavras de 
Cristo eram divinas, 
mas de poder criador 
compativel com as ca- 
pacidades do homem 
— foram pronuncia- 
das e, depois delas, o 
mundo se sentiu ou- 
tro, com outras di- 
mensões, com outros 
anseios e outros 
ideais, completamente diferente do mun- 
do do passado. 

Recordo—.e, visto que estamos em 
presença de senhoras, com muito mais 
prozer o faço — aqueles trovadores da 
Provença, de Portugal, de todo-o mundo 
cristão da Europa medieva. Pelas suas 
conções — em que divinizoram a mulher, 
em que faziam do omor um serviço de 
vassalagem perante a senhora, suzerana 
dos corações, e um permanente estimu= 
lante das suas virtudes mais altas, mais 
capazes de socrificio e de embeleza- 
mento. espirítual — esses trovadores fo- 
ram, tómbém transformadores do mundo. 

Depois dos seus cantos, o mundo 
ficou mais belo, as relações sociais tor- 
naram-se mais amenas, porque a mulher 
foi alevantada a um nível superior, do 
qual, pela irradiação da sua graça, a 
pouco e pouco, tudo se elevou Não 
diriamos hoje «minha senhora», numa 
atilude respeitável e respeitosa, se por- 


es 


e excelente dicção o E 


ventura não lives- 
se havido na Idade 
Média gerações 
sucessivas de tro- 
vadores que enche- 
rom o mundo de 
belazo e de tudo 
quanto melhor 
podia fraternizá-lo. 

De ideias, fize- 
ram forças criado- 
ras, conceberam do 
mundo um ideal — 
eo mundo foi-se conformando com o ideal 
por eles concebido. E esse espirito seria 
mais um passo para o gradual amoleci- 
mento das nossas durezas ancestrais, 
para a contínua ascensão animica do 
onimal da caverna até ao homem dos 
nossos dias. 


mc Dalavrad 
as leva 6 


vento 


Tempo depois, vieram os romances 
de cavalaria. E a maior parte dos prodí- 
gios que tão: se cometeram foram 
suscitados por esse espírilo permanente 
colhido na página. 

“Cherchez la page!» — procurai a 
página —é a frase pela qual se pode 
substituir o «Cherchez la femme!» —pro- 
curai a mulher — pelo espírilo que tra- 
duz se explicando os fenómenos mais 
importantes do mundo. 

«Cherchez la page | » Escreveram-se 
páginas de romances cavalheirescos; e, 
perante elos, não houve nenhum povo 
que não sentisse a necessidade de con- 
formar o seu próprio procedimento com 
o ideol vivido" na leilura dos episódios 
da vida de cavalaria. 

Um dia, o mundo pacificou-se um 
pouco mais. No século XVI, as lutas de 
conquista substituiram-se, de cerlo modo, 
pelas realizações do trabalho. E, então, 
aos romances de cavalaria sucederam 


Os ultimos 


Seeção de 


ECOS MONII 


Em sessão plenária, a Academia das Ciências de Lisboa 
deliberou, por proposta do seu Presidente, promover a 
«Semana de Egas Moniz » em Janeiro do próximo ano, 


As homenagens póstumas ao grande Homem ds Ciência, 
que a morie ceifou há quase um ano, constarão de um acto solene de preito na- 
cional ao Sábio, para o qual se solicitará a presença dos Chefes do Estado e do 
Governo, e de uma sessão pública da Classe de Ciêncios, em que dois oradores se 
ocuparão das descobertas científicos fundamentais do Mestre —a « Angiografia Ce- 


rebral » e a «Leucotomia Pró-frontal ». 


A Academio assume ainda o encargo de publicar as obras completas do 


Professor Egos Moniz. 


Temos que nos regozijor com os deliberações tomadas pela Academia das 
Ciências de Lisboa, de oportuno significado nacional e científico, ao homenagear o 
tão ilustre e saudoso Professor, cuja sapiência prestigiou além-fronteiras, de maneira 


Mais um grave desos- 


ímpar, o nome de Portngal. 
tre de aviação se re- 
gistou, desta vez em 


Iragédia te áruz 


céu do lorgo mor Allântico. 
Transportando 59 homens, um 
avião militor americano, que tinha 
descolodo da sua base na Ingloterra 
com: destino ao aeroporto das Lojes, 
nos Açores, foi dado como desopare- 
cido, após demoradas e inlruliteras 
pesquisas levodos o cobo por dezenas 
de borcos e aviões, que potrulharamo 
espaço maritimo e aéreo no esperança 
de encontrarem sobreviventes. Todos 
os esforços se baldoram. E, para sem- 


pre, esses 59 homens, sem deixarem 
quaisquer vestigios, perderam-se trá- 
gicamente na imensa sepultura do 
Oceano, enlutondo dezenas de fami- 
milias e a grande fomília aérea 


militar. 
| COPAÇdo ricana - de Detroit, 
fabricou válvulos de 
molos de relógio e de «nylon» para 
curar corações. 
As válvulas, experimentadas com 
óptimos resultados em grande número 
de cães, são feitas de uma liga especial 


Um grupo de mé- 
dicos, da cidade ame- 


sete dias 


AMADEU DE SOUSA 


e destinam-se a trabalhar por um 
período mais longo do que o normal: da 
vida humana, substituindo as válvulas 
naturais danificadas por doença ou já, 
deformadas ao nascer. 


A válvula de metal será de fácil colo- 
cação, segundo as declarações daquele 
grupo de cirurgiões americanos. 


O coração, que regula a vida do 
corpo humano, num bater compassado, 
passará a ter a sua mola real nas válvu- 
las de relógio que um dia lhe adapta- 
rão — sempre que ele comece a dar 
horas... 1 

E 4 

Pora oque- 
Ilha — ponde-8e trace o 
nham com 
um lugor 
oo sol ou em viver longe da civiliza- 
ção, sem os milhentas preocupações 
do dia-a-dia, vende-se umo ilha, no 
Sul do Pocifico, com a superficie ds 

350 hectares, 
O preço minimo paro essa ilha de 


Continua na página 2 


O Professor Doutor Hernâni Cidade proferindo a sua magnítica lição 


os romances pacíficos chamados pas- 
toris. 

A graça virgiliana destes romances — 
em que pastores disfarçavam em si os 
fidalgos do tempo e na vida pastoril se 
apresentava simbôlicamente a vida cor- 
tesanesca — encerrava novas insinuações 
de bondade, de dulei- 
ficação interior, de 
abnegação do mundo 
em torno; e todas 
estas virtudes se fo- 
ram adquirindo por 
sugestão daquelas pá- 


ginas. 
ho tempo, houve 
em França um tro 


mance, chamado « Às- 
trée», de Honoré D'Ur- 
fé, que ergueualgumos 
das suas províncias e, 
particularmente, aque- 
la onde se localizava 
a histéria, a lugor de 
peregrinação de todos 
os cultos do mundo. 

E essa peregrina- 
ção aos lugares 
onde se tinham passado as cenas idea- 
lizadas, fantásticos, era, no fundo, um 
eulto real, concreto, tão cheio de eficiên- 
cia formativa como a própria realidade 
o pode ser. Com efeito, os leitores dos 
antigos tempos dispensavam uma tão 
grande atenção à página, tinham uma 
tão elevoda capacidade de empolga- 
mento pela página, que os ideais dela 
emergentes fendiam a converter-se em 
realidade. 

Conta o nosso D. Francisco Manuel 
de Melo que, passando um dia por uma 
aldeia da Espanha e dirigindo-se a uma 
fondo para ser albergado, encontrou 
toda a familia da casa em volta do 
leitor duma novela. Leitor e ouvintes 
quase não prestaram atenção às- suas 
reclamações de repouso e de alimento- 
ção, porque, para eles, era uma reali- 
dade muito mais poderosa e sentida a 
idealidade da novela do que o interesse 
do pobre hóspede que vinha da distân- 
cia. Muito mais se sentia, consequente- 
mente, o ideal que emergia da página 
do que a realidade concreta represen- 
lada pelo hóspede que chegava. 

Quando assim é, quando nós temos 
a tendência para transformar o ideal 
em coisa vivida e realizada, está perfei- 
tamente definido o enorme poder das 
letras na transformação dos costumes, 
na própria transformação do mundo. 

Depois de certos livros, não se pensa 
do mesmo modo, não se procede da 
mesma maneira: o mundo é outro, com= 
pletamente, Assim sucedeu com os ro- 
mances de cavalaria, assim sucedeu com 


“os romances pastoris — e assim irá suce- 


der, mais tarde, quando se realiza no 
mundo aquilo que já Orlega y Gasset 
considerou a grande transgressão, ou 
seja, a descida dos homens — dos espi- 
rituais, dos artistas, dos escritores, dos 
filósofos—dos alturas onde eles outrora 
discutiam, alheadamente da vida, os seus 
princípios, as suas fórmulas, a beleza 
artistica que criavam, para ao própria 
Vida, estimulados pelos problemas dela, 
procurando dar-lhes solução e transfor- 
mando, consequentemente, a beleza das 
suas crioções literários ou artísticas em 
força persuasiva, em força construtiva. 


Isso dá-se nos meados do séc. XVIII, 
enquanto os escritores descem das altu- 
ras, ônde primitivamente se divertiam uns 
aos outros com formas criadas pela sua 
fantasia, como quem se diverte com 
bolas de sabão; descem dessas alturas 
até à vida real. E, perante esta e os 
seus problemas, são suscitados integral- 
mente, no esforço de imaginação, no 


esforço criador e até no próprio esforço 
proselitico que os levou, a cada um de- 
les, o ser um apóstolo do novo ideal — 
o ideal da transformação completa da 
Vida. 

A verdade é que, criada a actividade 
mental, formidávelmente larga e pro- 
funda, dos meados do séc. XVIII, veio 
depois, como consequência fatal dessa 
transformação intrínseca, a transforma- 
ção +xirínseca, realizada pela Revolução 
Francesa, 

Depois da Revolução Francesa que 
é, ofinol de contas, uma explosão da 
força material dos homens suscitada pela 
explosão anterior da sua força espiritual, 
— o Mundo apareceu outro, completa- 
mente outro. E por tal forma outro, que 
nós concluimos que as letras, afinal, 
não são tretos, que os polovros não 
as leva o vento. Pelo contrário: fecun- 
dam os espíritos, prepatam atitudes, pro- 
vocam acontecimentos e, consequente- 
mente, pelos acontecimentos que pro- 
vocam, a transformação natural que 
deles necessáriamente resulta. 


Esse grande Rousseau, o homem mais 
apaixonado que escreveu Literatura, foi, 
na verdade, o grande transformador do 
mundo moderno. Outroshouve, eviden- 
temente, a seu lado, de pensamento um 
pouco mais preciso, um pouco mais tra- 
duzivel em realidades de leis e de insti- 
tuições, um pouco mais doutrinários — 
por exemplo Montesquieu. Mas nem 
Montequieu, nem Voltaire, nem qualquer 
dos escritores do tempo, teve a força 
apaixonante com que ele escreveu, foi 
capaz de tão poderosamente abalar as 
almas, não apenas cada uma delas para 
a modificação da sua própria vida men- 
tal e espiritual, mas o mundo toda que 
elas constituiam, pera q sua transforma- 
ção profunda. 


Hoje ainda, na maior partedos proble- 
mas de ordem pedagógica com que procu- 
ramos, pela educação da criança, criar o 
mundo de amanhã, é à luz das suas pá- 
ginas que nós os resolvemos. E, assim, o 
seu pensamento, embora uma explosão 
emotiva, à primeira vista sem as ideias con» 
cretas, definidas, que caracterizam, por 
exemplo, o pensamento de Montesquieu, 
assim, dizia eu, os suas palavras foram 
por tal forma poderosamente transfor- 
madoras da Vida, que ainda hoje nós 
lhes sentimos os consequências Ainda 
se pôde dizer, há pouco, que dois cam- 
pónios não se encontram juntos sem 
que, ao fim de cinco minutos, em sua con= 
versa, não denunciem que, no séc. XVIII, 
surgiu um escritor, como Rosseau, que 
teve estos é aquelas ideias, vor tal forma 
foi larga e profunda a transformação do 
mundo por essas palovras que, afinal 
de contas, o vento não levou, por essas 
mesmas que, ofinol de contas, se reco- 
nhece não terem sido tretas. 


Entre nós, quando surgiu o Romantis- 
mo, com o grande revolucionário social 
e económico que foi Mousinho de Silvei- 
ra, com Alexondre Herculano ou com 
Garrett, sentimos, afinal, a permanência do 
pensamento de Rousseau. Não tinha, com 
certeza, a audácia da transformação eco- 
nómica que fez passar a Portugal uma 
revolução econômica e social que hoja 
não fazemos mais do que continuar, esse 
Mousinho da Silveira, se, porventura, não 
tivesse sdo inspirado pelas palavras em 
que Rousseau pregava o sentimento da 
Igualdade; não tinho, com certeza, sen- 
tido um tão grande desejo da refazer 
entre nós, dentro do condicionalismo 
moderno, as antigas autarquias munici- 
pais o grande historiador Alexandre Her- 
culono, se, porventero, não sentisse 
em si o eco poderoso da voz 
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